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			Para Caroline,


			Meu amor,


			Meu coração,


			Meu tudo.


			Sempre.
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Lá vem o dragão negro voando,


			A serpente brilhante, saindo do alto dos Montes Escuros;


			Ele voa sobre a planície, e em suas asas


			ele carrega cadáveres.


			Völuspá


		




		

			CAPÍTULO UM


			ORKA


			Ano 297 de Friðaröld, A Era da Paz


			– A morte faz parte da vida — sussurrou Orka no ouvido do filho.


			Embora o braço de Breca estivesse puxado para trás, com a lança de freixo firme no pequeno punho cerrado, a ponta voltada para a rena na frente deles, ela via a hesitação nos olhos do filho, na mandíbula retesada.


			Ele é delicado demais para este mundo de dor, pensou Orka. Ela abriu a boca para repreendê-lo, mas a mão de alguém tocou seu braço — a mão era enorme e de pele áspera, enquanto a de Breca era pequena e lisa.


			— Espere — murmurou Thorkel por entre a barba trançada, soltando uma névoa fria ao respirar. Ele estava à esquerda de Orka, corpulento e enorme como uma pedra.


			Músculos se contraíram na mandíbula de Orka, palavras severas já na garganta.


			Palavras severas são necessárias neste mundo difícil.


			Mas ela se conteve.


			A luz do sol da primavera salpicava o chão através de galhos que balançavam suavemente e refletia intensamente nos trechos de neve — o último beijo de geada do inverno naquela floresta no alto da montanha. Uma dúzia de renas pastava em uma clareira, com um macho de chifres grossos vigiando o rebanho de fêmeas e filhotes enquanto mastigavam e arrancavam musgo e líquen de troncos e pedras.


			Os olhos de Breca se moveram. Ele inspirou e prendeu a respiração; em seguida, explodiu em movimento — os quadris giraram, o braço se mexeu. A lança deixou o punho: um silvo soou enquanto o ferro afiado cortava o ar. Uma onda de orgulho no peito de Orka. Um belo arremesso. Assim que a lança saiu da mão de Breca, ela sabia que atingiria o alvo.


			No mesmo instante em que o garoto arremessou a lança, a rena que ele havia escolhido ergueu os olhos do tronco do qual estava raspando líquen. As orelhas tremeram e ela saltou para a frente. O rebanho ao redor dela entrou em movimento, saltando e desviando das árvores. A lança de Breca acertou o tronco, a haste estremeceu. Um momento depois, houve um estrondo vindo do leste e o som de galhos quebrando — e uma forma enorme, com pelagem cinza-escuro e garras longas irrompeu do mato para a clareira. As renas fugiram em todas as direções enquanto a fera pulava entre elas, alheia a tudo ao redor. Sangue pulsava de um enxame de feridas no corpo, os dentes eram longos e luzidios, a língua vermelha pendia para fora — e então a forma se foi e desapareceu na escuridão da floresta.


			— O que… foi aquilo? — sibilou Breca, olhando para a mãe e o pai, os olhos arregalados indo de Orka para Thorkel.


			— Um lobo terrível — grunhiu Thorkel enquanto se movia, esquecendo a furtividade da caçada.


			Ele avançou pelos arbustos quebrando galhos e entrou na clareira, com uma lança de cabo grosso, sendo seguido por Orka e Breca. Thorkel se apoiou em um joelho, arrancou uma das luvas com os dentes, tocou as pontas dos dedos nas gotas de sangue do lobo e passou na ponta da língua. Ele cuspiu, levantou-se e seguiu o rastro de sangue de lobo até a borda da clareira, onde ficou olhando para a escuridão.


			Breca foi até a lança, que estava com a lâmina enterrada pela metade em um pinheiro, e tentou arrancá-la. O corpo fez força, mas a lança não se moveu. Ele ergueu os olhos para Orka — olhos verde-acinzentados em um rosto pálido e sujo de lama, com um nariz reto, um maxilar forte e cabelos pretos como um corvo. Breca era muito parecido com o pai, e o oposto da mãe. Exceto pelos olhos. Ele tinha os olhos de Orka.


			— Eu errei — disse Breca, abaixando os ombros.


			Orka agarrou a haste com a mão enluvada e arrancou a lança.


			— Sim — respondeu ao devolver a arma, que era meio braço mais curta que a lança dela e de Thorkel.


			— Não foi culpa sua — consolou o pai da beira da clareira. Ele ainda estava olhando para a escuridão. Uma trança grossa de cabelo preto com mechas grisalhas saía do gorro de lã nålbinding. O nariz franziu. — O lobo terrível assustou as renas.


			— Por que ele não matou nenhuma daquelas renas? — perguntou Breca enquanto pegava a lança curta das mãos de Orka.


			Thorkel levantou a palma, mostrando as pontas dos dedos ensanguentadas. 


			— Ele estava ferido, não estava pensando na ceia.


			— O que fez aquilo com um lobo terrível? — questionou Breca.


			Silêncio.


			Orka foi até a extremidade oposta da clareira, com a lança de prontidão enquanto observava o buraco escuro nos arbustos de onde o lobo havia emergido. Ela parou e inclinou a cabeça. Um som fraco veio flutuando pela floresta como névoa.


			Gritos.


			Breca se juntou a ela. Ele agarrou a lança com ambas as mãos e apontou para a escuridão.


			— Thorkel — grunhiu Orka e se virou para olhar para o marido.


			Ele ainda estava encarando o caminho por onde o lobo ferido havia saído. Após lançar um último olhar demorado e sacudir os ombros cobertos de pele, Thorkel se virou e caminhou na direção dela.


			Mais gritos, fracos e distantes.


			Orka trocou um olhar com ele.


			— A fazenda do Asgrim fica para lá — anunciou.


			— Harek — disse Breca, referindo-se ao filho de Asgrim. Breca tinha brincado com ele na praia em Fellur, nas ocasiões em que Orka e Thorkel visitaram o vilarejo para comprar provisões.


			Outro grito, fraco e etéreo através das árvores.


			— É melhor darmos uma olhada — murmurou Thorkel.


			— Heya — grunhiu Orka, concordando.


			A respiração deles se condensava, formando nuvens, enquanto os três avançavam pelo chão macio do pinhal, repleto de agulhas de pinheiros. Era primavera, e havia sinais de uma vida nova no mundo lá embaixo, mas o inverno ainda se agarrava àquelas colinas arborizadas como um velho guerreiro curvado que se recusava a deixar o passado para trás. Eles andavam em fila, Orka à frente, e os olhos dela se alternavam entre o caminho aberto pelo lobo que eles estavam seguindo e as sombras intensas ao redor dos três. Neve velha e incrustada de gelo estalava sob seus pés conforme as árvores se abriam e eles entravam em uma crista, com penhascos íngremes caindo bruscamente para o oeste e faixas irregulares de nuvens flutuando no céu aberto abaixo deles. Orka desceu o olhar e viu colunas de fumaça de lareira, finas como juncos, subindo de Fellur, bem lá embaixo. A vila de pescadores ficava aninhada na borda leste de um grande fiorde azul-escuro, com águas plácidas que brilhavam ao sol pálido. Gaivotas giravam e crocitavam.


			— Orka — chamou Thorkel, e ela parou e se virou.


			Ele estava destampando uma garrafa d’água de couro e passando para Breca, que, apesar do frio, estava corado e suando.


			— As pernas dele não são tão longas quanto as suas. — Thorkel sorriu por trás da barba, e a cicatriz que ia da bochecha ao maxilar contorceu a boca.


			Orka olhou de volta para a trilha que estavam seguindo e escutou. Como não ouvia mais gritos há algum tempo, ela acenou com a cabeça para Thorkel e pegou a própria garrafa d’água.


			Eles ficaram sentados em uma pedra por alguns momentos, olhando para a terra verde e azul, como deuses no topo do mundo. Ao sul, o fiorde depois de Fellur se derramava no mar, um litoral acidentado que fazia uma curva para o oeste e depois para o sul, com nervuras e cicatrizes de grandes fiordes e enseadas. Nuvens cinzentas como ferro se aglomeravam sobre o mar, brilhando com a ameaça de neve. Bem ao norte, uma cadeia de montanhas com encostas verdes e picos nevados serpenteava pela terra, preenchendo o horizonte de leste a oeste. Aqui e ali, um penhasco imponente brilhava, e as raízes antigas da montanha àquela distância eram apenas um lampejo de cinza.


			— Conte-me a respeito da serpente Snaka novamente — pediu Breca enquanto os três olhavam para as montanhas.


			Orka não falou nada, manteve os olhos fixos nos picos ondulados.


			— Se eu contasse essa saga, pequeno, seu nariz e dedos congelariam, e quando você se levantasse para ir embora, seus dedos dos pés estalariam como gelo — disse Thorkel.


			Breca olhou para ele com os olhos verde-acinzentados.


			— Ah, você sabe que não posso dizer não a esse olhar. — bufou Thorkel e a respiração se condensou. — Tudo bem, então, a narrativa curta. — Ele tirou o gorro de nålbinding da cabeça e coçou o couro cabeludo. — Tudo o que você consegue ver adiante é Vigrið, a Planície de Batalha. A terra dos reinos despedaçados. Cada estepe de terra entre o mar e aquelas montanhas, e cem léguas além delas, foi onde os deuses lutaram e morreram. Snaka era o pai de todos eles; alguns dizem que era o maior.


			— Certamente o maior — disse Breca, com a voz e os olhos redondos sérios.


			— Quem está contando essa história, eu ou você? — perguntou Thorkel , erguendo uma sobrancelha escura.


			— Você, Pai — respondeu Breca, abaixando a cabeça.


			Thorkel resmungou. 


			— Snaka era, claro, o maior. Era o mais velho, o pai dos deuses. Eles o chamavam de Ancião, e ele tinha crescido e ficado monstruosamente enorme, como você também teria crescido se tivesse comido até se fartar todos os dias desde que o mundo nasceu. Mas os filhos de Snaka também não eram pouca coisa. Águia, Urso, Lobo, Dragão, um bando de outros. Parentes lutavam contra parentes, e Snaka caiu morto por seus filhos. Ao morrer, o mundo foi despedaçado, reinos inteiros esmagados, lançados no ar, e os mares avançaram. Essas montanhas são tudo o que resta dele; os ossos de Snaka agora cobertos com a terra que ele rompeu.


			Breca soltou um assovio e balançou a cabeça. 


			— Deve ter sido uma visão e tanto.


			— Heya, rapaz, deve ter sido. Quando os deuses entram em guerra, não é pouca coisa. O mundo foi quebrado na ruína deles.


			— Heya — concordou Orka. — E na queda de Snaka o abismo vaesen foi aberto, então todas aquelas criaturas cheias de dentes, garras e poder que habitavam o mundo abaixo foram liberadas em nossa terra de céu e mar.


			Dali de onde estavam, o mundo parecia puro e intocado, uma tapeçaria linda e indomável espalhada pela paisagem em tons de dourado, verde e azul.


			Mas Orka sabia que a verdade era uma saga encharcada de sangue.


			Ela olhou para a direita e viu no chão as gotas de sangue do lobo ferido. Na mente, viu aquelas gotas se espalhando, crescendo em poças, mais sangue espirrando, corpos fantasmagóricos caindo, dilacerados e quebrados, vozes gritando…


			Este é um mundo de sangue. De dentes, garras e ferro afiado. De vidas curtas e mortes dolorosas.


			A mão de alguém no ombro dela — era Thorkel passando por cima da cabeça de Breca para tocá-la. Uma respiração intensa. Ela demonstrou surpresa e soltou um longo suspiro tenso, afastando as imagens.


			— Foi um bom arremesso — disse ele, batendo na lança do filho com a garrafa d’água, embora os olhos ainda estivessem em Orka.


			— Mas eu errei — murmurou Breca.


			— Eu também errei o primeiro arremesso na minha primeira caçada — disse Thorkel. — E eu tinha onze verões, enquanto você tem apenas dez. E seu arremesso foi melhor que o meu. O lobo roubou você. Não foi, Orka? — Ele bagunçou o cabelo de Breca com a mãozorra.


			— Foi bem arremessada — assegurou Orka, olhando para as nuvens a oeste, mais próximas agora. Eram sopradas por um vento forte, e ela sentiu o gosto da neve naquele vento, um frio cortante que estalava como geada no peito. Tampando a garrafa d’água, ela se levantou e se afastou.


			— Conte-me mais sobre Snaka — gritou Breca para a mãe.


			Orka fez uma pausa. 


			— Você se esquece assim tão rápido do seu amigo Harek? — disse ela, franzindo o rosto.


			Breca baixou os olhos, abatido, então se levantou e a seguiu.


			A mãe foi à frente, de volta ao pinhal onde havia um silêncio perturbador. O mundo encolhia ao redor deles, as sombras se mexiam, e eles subiram mais alto nas colinas. Conforme ascendiam, o mundo ficava cinza em volta, as nuvens cobriam o sol e um vento frio assobiava entre os galhos.


			Orka usou a lança como cajado à medida que o solo ficava mais íngreme e ela escalava pedras escorregadias que subiam como degraus ao longo de um riacho de espuma branca. Água gelada espirrava e entrava pelas perneiras e botas. Uma mecha do cabelo louro de Orka se soltou da trança e ela passou por trás de uma das orelhas. Diminuiu o passo ao se lembrar das pernas curtas de Breca, embora sentisse um formigamento no sangue que fazia os músculos vibrarem. O perigo sempre teve esse efeito sobre ela.


			— Fique atenta — disse Thorkel atrás dela, e então Orka também sentiu o cheiro.


			O cheiro férreo do sangue, o fedor de entranhas esvaziadas.


			O fedor da morte.


			O solo nivelou-se, formando um altiplano onde árvores haviam sido derrubadas e retiradas. Surgiu uma grande cabana com telhado de grama ao lado de um punhado de construções anexas, todas aninhadas na encosta de um penhasco. Uma parede de paliçada cercava a cabana e as construções ao redor, mais alta que Orka.


			A fazenda de Asgrim.


			No lado leste da propriedade, uma trilha descia a colina serpenteando e levava à vila de Fellur e ao fiorde.


			Orka deu alguns passos à frente, então parou com a lança erguida enquanto Breca e Thorkel subiam para o platô.


			Os portões largos da paliçada estavam escancarados. Havia um corpo no chão entre eles, com braços e pernas torcidos, parado em uma pose nada natural. Um portão rangeu com o vento. Orka ouviu a respiração de Breca sibilar entre os lábios.


			Ela reconheceu Asgrim pelos ombros largos e cabelos grisalhos. Um braço peludo surgia da manga rasgada da túnica.


			Um floco de neve caiu, um beijo gelado em sua bochecha.


			— Breca, fique atrás de mim — disse ela, indo à frente. Corvos se levantaram crocitando do cadáver de Asgrim, reclamando enquanto voavam para longe. Eles pousaram nas copas das árvores, e um deles se empoleirou em uma couceira, observando-os.


			A neve começou a cair no platô, movida pelo vento.


			Orka olhou para Asgrim. Ele estava vestido com lã e calças, usava uma boa capa de pele e um anel de prata opaco em volta de um braço. O cabelo era grisalho, o corpo era magro com músculos trincados aparecendo através da túnica rasgada. Uma das botas tinha saído do pé. Havia uma lança quebrada perto dele e um machado ensanguentado no chão. Ele estava com um buraco no peito, com sangue encrustado na túnica de lã escura.


			Orka se ajoelhou, pegou o machado e o colocou na palma da mão de Asgrim, fechando os dedos enrijecidos na haste.


			— Viaje pela estrada da alma com uma arma em punho — sussurrou.


			A respiração de Breca saiu em um suspiro tenso atrás de Orka. Era a primeira vez que ele via uma pessoa morta. Breca já tinha visto muitos animais nesse estado — ele havia ajudado a abater muitas refeições para o jantar, a estripar e esfolar, a molhar os tendões para costurar e amarrar, a curtir o couro para as botas que eles usavam, para fazer cintos e bainhas para os saxes. Mas ver outro homem morto, com a vida ceifada, era bem diferente.


			Pelo menos, pela primeira vez.


			E aquele era um homem que Breca conhecia. Ele tinha visto a centelha da vida em Asgrim.


			Orka deixou o filho quieto por um momento enquanto ele permanecia parado, olhando com os olhos arregalados para o cadáver, sentindo uma vibração no peito, respirando rapidamente.


			O chão ao redor de Asgrim estava revirado, a grama estava achatada. Uma pegada de bota arrastada. A alguns passos de distância, havia uma poça de sangue encharcada na grama. Rastros no chão levavam para longe; parecia que alguém tinha sido arrastado.


			Asgrim deu cabo de alguém, então.


			— Era ele quem estava gritando? — perguntou Breca, ainda olhando para o cadáver de Asgrim.


			— Não — disse Orka, olhando para o ferimento no peito de Asgrim. Uma estocada no coração: a morte teria chegado rapidamente. E isso foi bom também, pois o corpo já havia sido atacado por carniceiros. Os olhos e lábios eram feridas vermelhas onde os corvos o devoraram. Orka colocou a mão no rosto de Asgrim e levantou o que restava do lábio para olhar dentro da boca. Gengivas e cavidades vazias e ensanguentadas. Ela fez uma careta.


			— Onde estão os dentes dele? — sibilou Breca.


			— Os Tennúr atacaram Asgrim — resmungou Orka. — Eles amam os dentes de um homem mais do que um esquilo ama nozes. — Ela olhou ao redor, procurando no arvoredo e no penhasco escarpado por qualquer sinal das pequenas criaturas bípedes. Sozinhos, eles eram um incômodo; em bando, eram mortais, com dedos pontiagudos e dentes afiados.


			Thorkel passou por Orka e entrou no cercado, varrendo com a ponta da lança em um amplo arco enquanto procurava.


			Ele parou e ergueu o olhar para o portão rangendo.


			Orka passou por cima de Asgrim, entrou na fazenda e parou ao lado de Thorkel.


			Havia um corpo pregado no portão, com os braços abertos e a cabeça pendurada.


			Idrun, a esposa de Asgrim.


			Ela não morreu tão rápido quanto o marido.


			A barriga tinha sido aberta, os intestinos para fora formavam uma pilha no chão, retorcidos como videiras em volta de um velho carvalho. Ainda saía calor deles, fumegando conforme a neve caía sobre as espirais luzidias. O rosto estava deformado em um ricto de dor.


			Foi ela quem gritou.


			— O que fez isso? — murmurou Thorkel.


			— Vaesen? — sugeriu Orka.


			Thorkel apontou para runas grossas entalhadas no portão, todas com ângulos agudos e linhas retas. 


			— Uma runa de proteção.


			Orka balançou a cabeça. Runas evitariam a entrada de todos, exceto os vaesen mais poderosos. Ela olhou para Asgrim e para o ferimento no peito dele. Os vaesen raramente usavam armas, eles já eram equipados com as ferramentas de morte e massacre pela natureza. Havia manchas escuras na grama: sangue coagulado.


			Sangue no machado de Asgrim. Outros foram feridos, mas, se caíram, foram levados embora dali.


			— Foram homens que fizeram isso? — murmurou Thorkel.


			Orka deu de ombros e soltou uma baforada de condensação enquanto pensava a respeito.


			— É tudo mentira — murmurou. — Eles chamam de era da paz, porque a guerra antiga acabou e os deuses estão mortos, mas se isso é paz… — Orka olhou para o céu com nuvens baixas e pesadas, para a neve que caía em ondas agora, e de volta para os cadáveres encharcados de sangue. — Esta é a era da tempestade e do assassinato…


			— Onde está Harek? — perguntou Breca.


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			VARG


			Varg se virou para olhar para trás enquanto corria, tropeçou, quase caiu e continuou correndo. As margens rochosas estavam dando lugar à areia preta e ao cascalho conforme o rio ficava mais largo. As árvores densas e os penhascos que o cercavam diminuíam e recuavam à medida que Varg se aproximava do fiorde. Ele já conseguia sentir o cheiro da cidade mercantil de Liga, uma série de aromas e sons tomando os sentidos de assalto.


			Outro olhar para trás: nenhum sinal de perseguição, mas ele sabia que estavam lá. Varg aumentou o ritmo.


			Há quanto tempo estou correndo? Nove dias, dez?


			Ele tocou a bolsa de couro no cinto, inspirou o ar salgado e continuou correndo.


			As pernas ardiam, os pulmões arfavam e o suor escorria em um fluxo constante nos olhos de Varg, mas ele manteve o ritmo, as respirações profundas, as passadas largas.


			Eu seria capaz de correr para sempre, se ao menos houvesse chão diante de mim para meus pés pisarem. Mas os penhascos me guiaram para o mar, e ele está perto. Para onde irei? O que devo fazer?


			O pânico percorreu as veias de Varg.


			Eles não podem me pegar.


			Ele continuou correndo, com o cascalho estalando sob os sapatos esfarrapados.


			O rio desaguava em um fiorde e se abria como as mandíbulas de uma serpente prestes a morder a presa. Surgiu Liga, uma cidade mercantil e porto construído nas margens sudeste do fiorde. Varg diminuiu a velocidade até parar, colocou as mãos nos joelhos e olhou para a cidade: uma massa agitada e fedorenta de construções espalhadas por uma praia larga de areia preta que recuava até onde as encostas do fiorde permitiam. Uma paliçada cercava a cidade, protegendo as construções e a humanidade amontoadas dentro. A cidade subia o flanco de uma encosta, e havia uma casa comunal coberta de grama com vigas de madeira entalhadas e onduladas construída no terreno alto, como um jarl no trono de um salão de hidromel, olhando para o povo. O céu acima estava tomado pela fumaça de lareiras e o ar estava carregado pelo fedor intenso de gordura. Cais e píeres se projetavam sobre as águas azul-escuras do fiorde, com uma miríade de navios balançando delicadamente no porto. Um barco se destacava entre os demais: um drakkar de proa pescoçuda e laterais lisas, um navio-dragão, parecendo um lobo do mar entre um rebanho de ovelhas. Ao redor dele, aglomeravam-se esbeltos byrdings e um bando de knarrs, com as barrigas cheias de mercadorias oriundas de lugares dos quais Varg sem dúvida nunca tinha ouvido falar. Ele nem sabia quantos anos tinha, mas nas memórias de vida, ele havia contado trinta invernos rigorosos e verões exaustivos que havia passado acorrentado à fazenda de Kolskegg, a apenas vinte léguas a nordeste seguindo o rio, e em todos esses anos seu mestre nunca tinha levado Varg para Liga em uma de suas muitas viagens comerciais.


			Não que ele quisesse ir. Os cheiros geravam repulsa — embora os aromas misturados de gordura e carne sendo cozida estivessem fazendo a barriga de Varg roncar —, e a ideia de estar tão perto de tantas pessoas era incompreensível para ele. Sem perceber, ele deu alguns passos para longe, de volta para a ravina do rio de onde tinha vindo correndo.


			Mas eu não posso voltar. Eles vão me pegar. Eu tenho que ir adiante. Preciso de um Galdurano ou uma bruxa Seiðr.


			Ele esfregou a cabeça com cabelo raspado e ralo, enfiou a mão dentro da capa e retirou uma coleira grossa de ferro. Fez outra busca dentro do bolso da capa e retirou uma chave, destrancou a coleira e, sentindo um arrepio, colocou o ferro frio em volta do pescoço e fechou a coleira. Ele trancou e colocou a chave de volta na capa. Por alguns momentos, Varg permaneceu ali parado, torceu o pescoço e fez uma careta. Uma respiração trêmula. Então ele se empertigou, limpou a túnica manchada de lama com as mãos e puxou o capuz de lã sobre a cabeça. E continuou andando.


			Um portão largo e entalhado com runas estava aberto, com dois guardas de cota de malha encostados em um poste: um velho, que estava sentado em um toco, e uma mulher mais jovem, com cabelos escuros em uma trança firme, um sax pendurado na frente do cinto e uma lança em punho. Ela olhou para Varg enquanto ele se aproximava, então deu um passo à frente, barrando o caminho.


			— O que veio fazer em Liga? — questionou.


			— Estou procurando hospedagem para meu mestre — disse Varg, com o olhar baixo. — Recebi ordens para vir na frente. — Ele gesticulou vagamente para trás, na direção do vale do rio.


			A guarda olhou para ele de cima a baixo, depois por cima do ombro dele, para a boca vazia do vale do rio.


			— Como eu confirmo isso? Quem é seu mestre? Abaixe seu capuz.


			Varg pensou a respeito das respostas que poderia dar, para onde elas levariam e o que revelariam. Lentamente, ele empurrou o capuz para trás e revelou o cabelo raspado por fazer e o rosto sujo de lama e suor. Abriu a boca. Uma carroça surgiu atrás de Varg, puxada por dois bois; um mercador bem-vestido estava sentado no banco de condução, acompanhado por um punhado de libertos com lanças e porretes nas mãos.


			— Deixe o homem passar, Slyda — grunhiu o velho sentado no toco.


			— Meu mestre é Snepil — respondeu Varg, dizendo o primeiro nome que lhe veio à cabeça. Snepil era um homem que ele sabia que não o seguiria tão cedo, pois da última vez que Varg o vira, os olhos do sujeito estavam esbugalhados e seu último suspiro saiu sibilando da garganta enquanto o estrangulava até a morte. Ele não conseguia se lembrar de como suas mãos chegaram ao pescoço do homem, só se lembrava da surpresa que sentiu quando a morte ruidosa de Snepil atravessou a névoa vermelha que tomava sua cabeça.


			A guarda olhou para ele mais uma vez, depois saiu do caminho e acenou para que passasse.


			Varg puxou o capuz de volta e entrou sorrateiramente em Liga como piolhos em uma barba. Os cheiros e sons o atingiram como se ele tivesse mergulhado na água. Havia prédios com paredes de madeira em ambos os lados de ruas largas e escorregadias de lama. Comerciantes por toda parte bradavam em suas bancadas apoiadas em cavaletes margeando as ruas, cheias de todos os tipos de mercadorias. Rolos de tecido tingido, agulhas e pentes de osso, cabeças de machado, facas, bainhas bem-feitas, presilhas de capa de bronze e amuletos, tigelas de madeira, rolos de linho e lã, fardos amarrados de peles de lobo e urso, peles de rena, marta e raposa. Os olhos de Varg se arregalaram ao ver presas de morsa e marfim. Outros vendiam chifres de hidromel e cerveja, panelas borbulhantes de coelho e ensopado de carne fumegando sobre fogueiras, com nabos e cenouras boiando e gordura brilhando. Havia bifes de carne de baleia, arenque defumado e bacalhau pendurados. Ele até viu um comerciante vendendo partes de corpos de vaesen: sangue seco de Faunir; um dente de troll, grande como um punho; uma tigela cheia de globos oculares de skraeling; e um colar feito de cabelo espetado de um espírito Froa. Era interminável e avassalador.


			Um espasmo na barriga lembrou Varg de que havia se passado muito tempo desde a última vez que comera. Ele não sabia exatamente quanto tempo, mas tinha sido há pelo menos três dias, ou talvez quatro, quando teve a sorte de pegar um salmão do rio. Ele foi até um comerciante que estava atrás de uma grande panela de ensopado e usava um cutelo para cortar a junta da perna de um javali. O comerciante era um homem barrigudo e de barba rala, que usava botas com acabamento em pele e uma túnica fina de lã verde, embora o trançado decorativo na gola e nos punhos estivesse opaco e desfiado


			Varg olhou para a panela de ensopado com a boca cheia de saliva, e a agitação no estômago se tornou abruptamente dolorosa.


			— Algo para aquecer a barriga? — perguntou o comerciante, pousando o cutelo e levantando uma tigela.


			— Sim, seria bom — respondeu.


			— Meio bronze. — O comerciante então parou e olhou para ele. Pousou a tigela e puxou o capuz de Varg, viu o cabelo curto e ralo. Franziu os olhos.


			— Vá embora, seu escravo sujo — ralhou o comerciante , fazendo uma careta de desprezo.


			— Eu posso pagar — respondeu Varg.


			O homem ergueu uma sobrancelha.


			— Quero ver seu dinheiro primeiro — disse.


			Varg enfiou a mão dentro da capa, tirou uma bolsinha, afrouxou o cadarço de couro e retirou uma moeda de bronze. Ele a deixou cair na bancada do comerciante, e a moeda rolou e caiu, revelando a efígie da cabeça de uma mulher. Um perfil de nariz adunco, com o cabelo extremamente puxado e trançado na altura do pescoço.


			— Uma Helka — disse o comerciante, a barba se contraindo.


			— Rainha Helka — corrigiu Varg, embora nunca a tivesse visto, apenas ouvido trechos de conversas a respeito de sua arrogância, sobre como ela pensava que poderia governar e controlar metade de Vigrið, e de sua crueldade contra os inimigos.


			— Ela só se autodenomina rainha para nos taxar até nos deixar sem nada — resmungou o comerciante.


			— Então não serve para você? — questionou Varg, esticando o braço para pegar a moeda.


			— Eu não falei isso — disse o comerciante, estendendo a mão.


			Mais rápido do que um piscar de olhos, Varg pegou o cutelo que o comerciante havia largado e cortou a moeda em duas. Ele ergueu uma metade entre o indicador e o polegar, deixando a outra sobre a mesa.


			— Onde um escravo sujo conseguiu uma bolsa de moedas de Helka, afinal? E onde está seu mestre? — O comerciante quis saber, olhando para ele.


			Varg olhou para o homem e, lentamente, estendeu a mão em direção à moeda de novo.


			O comerciante deu de ombros, serviu uma concha de ensopado na tigela e a entregou a ele.


			— Um pouco daquele pão também — disse Varg, e o comerciante cortou um pedaço de um pão com crosta preta.


			Varg mergulhou o pão no ensopado e o chupou, a gordura escorrendo pelo queixo, em direção à barba recém-crescida. O ensopado estava aguado e muito quente, mas o gosto foi puro deleite para Varg. Ele fechou os olhos, mergulhou, chupou, sorveu até o pão acabar, depois virou o que restava do ensopado na boca.


			Então, pousou a tigela e arrotou.


			— Já vi homens famintos antes — disse o comerciante, — mas você… — Ele assobiou e deu um meio sorriso.


			— Há algum Galdurano ou bruxa Seiðr em Liga? — perguntou Varg, limpando o ensopado do queixo.


			O comerciante desenhou uma runa sobre o peito e franziu a testa. 


			— Não. O que você quer com essa laia?


			— Isso é problema meu — disse Varg, e depois fez uma pausa. — Isso é problema do meu mestre. Você sabe onde posso encontrar um ou outro?


			O comerciante começou a se virar.


			Varg colocou o outro meio bronze de volta na bancada.


			O comerciante olhou para ele com ar avaliador. 


			— Os Jurassangue1 atracaram ontem. Eles têm uma bruxa Seiðr escrava.


			Os Jurassangue!


			Os Jurassangue eram famosos em toda Vigrið, e provavelmente além. Eram um bando de guerreiros mercenários que vendiam seus serviços para quem pagasse mais. Eles caçavam monstros vaesen, procuravam relíquias divinas para jarls ricos, lutavam em disputas de fronteira, protegiam os ricos e poderosos. Skálds cantavam histórias a respeito deles ao redor das lareiras.


			— Onde eles estão? — perguntou Varg.


			— Você os encontrará na casa comunal de Liga, hóspedes do Jarl Logur.


			— Meus agradecimentos — disse Varg. Em seguida, ele enfiou a mão de volta na bolsinha e jogou outro meio bronze na bancada.


			— Para que isso? — perguntou o comerciante.


			— Seu silêncio. Você nunca me viu.


			— Viu quem? — brincou o comerciante, olhando em volta, com um sorriso contorcendo a barba rala, enquanto a mão ágil recolhia as moedas.


			A mão de Varg disparou, mais rápida que a do comerciante, e agarrou o punho do homem. Ele o encarou, sustentou o olhar por um longo momento e então o soltou; no mesmo movimento, Varg pegou e ergueu o cutelo da bancada.


			— Quanto? — perguntou.


			— Pode ficar com isso. — O comerciante deu de ombros.


			Varg assentiu e guardou o cutelo dentro da capa, puxou o capuz e foi em direção à multidão.


			Ele seguiu pelas ruas de Liga e passou por um cais bastante movimentado, com homens e mulheres descarregando um knarr mercante recém-atracado. A barriga da embarcação era larga e funda, desaparecendo na água. Varg pensou ter ouvido o relinchar abafado de cavalos vindo do fundo do casco, e dois outros barcos de aparência semelhante remavam para as docas. Um grupo de homens e mulheres de aparência estranha desembarcava do knarr atracado. Usavam gorros de feltro e pele e caftãs com fivelas de prata, vestiam calças listradas em tons de azul e laranja, largas acima do joelho e presas com perneiras de winnigas do joelho ao tornozelo. A pele era escura como couro desgastado, e o grupo era escoltado por um punhado de guerreiros com longas cotas de placas lamelares que reluziam como escamas enquanto se moviam. Tinham espadas curvas penduradas nos quadris, e os homens usavam longos bigodes caídos e mantinham as cabeças completamente raspadas, exceto por uma longa e solitária trança de cabelo. Varg parou e os encarou enquanto eles se viravam e gritavam com os marinheiros do barco, as pranchas de embarque batendo no píer, e os guindastes do cais girando para pairar sobre a barriga do navio.


			— De onde eles são? — perguntou Varg a uma estivadora que passava apressada com um rolo grosso de corda pendurado no ombro.


			— Iskidan — grunhiu ela, sem diminuir o ritmo.


			— Iskidan. — Varg assobiou. A terra além do mar, muito, muito ao sul. Varg ouvira histórias de Iskidan, de seus rios largos e planícies de grama, do sol escaldante e de Gravka, a Grande Cidade. Parte dele achava que era apenas uma história, um lugar para a mente escapar durante os meses frios e rigorosos do inverno.


			Varg lançou um último olhar para os estranhos e continuou andando. Virou em outra rua que se tornava mais íngreme, subindo uma encosta em direção aos penhascos que se erguiam sobre a cidade, com o salão de hidromel do Jarl Logur aninhado aos pés. O fedor de peixe diminuiu à medida que ele subia, substituído por urina e excrementos. Degraus foram escavados na rua que levavam a um portão de arco largo; depois dele, era possível ver as grossas vigas de madeira do salão. Havia uma multidão de homens e mulheres ombro a ombro nos degraus. Varg parou por um momento, procurando por passagem, e então se esgueirou entre um homem e uma mulher, tentando subir os degraus.


			A mão de alguém agarrou o ombro dele.


			— Espere sua vez, como todos os outros — disse uma mulher. Ela tinha cabelos escuros, um rosto duro e anguloso e olhos frios. Usava uma túnica de lã, um manto com bordas de pele e um cinto de armas com um sax embainhado e um machado pendurado.


			— Preciso ver os Jurassangue — declarou Varg.


			— Ah, e nós não? — disse a mulher. — O que torna você tão especial?


			Varg olhou para ela e depois para a multidão em volta.


			— Todos estão aqui pelos Jurassangue? — perguntou Varg.


			— Sim — resmungou a mulher —, pelo que mais seria?


			— Por quê? — perguntou Varg.


			— Há uma arca de marinheiro vazia e um remo extra no drakkar deles — disse a mulher.


			— Arca de marinheiro? — Varg franziu a testa.


			— Você é tonto da cabeça? — provocou ela, cutucando a têmpora através do capuz com um dedo duro. Varg não gostou muito daquilo. — Um dos Jurassangue foi morto, eles estão realizando um teste de armas para substituí-lo.


			— Ah. — Varg assentiu ao compreender.


			— Então, espere sua vez — falou ela e olhou Varg de cima a baixo. — Ou você está com pressa para cair de bunda na terra?


			Risadas ecoaram entre as pessoas ao redor.


			Varg apenas olhou para o chão e esperou.


			A multidão subiu os degraus arrastando os pés. À medida que Varg se aproximava do salão de hidromel, sons de gritos foram chegando até ele, pontuados por lamentos de dor. Um fluxo lento e constante de rostos ensanguentados descia os degraus, alguns gemendo e sendo amparados, outros sendo carregados inconscientes.


			Varg chegou ao degrau mais alto e olhou por cima dos ombros dos que estavam à frente. Um portal em arco levava a um espaço aberto diante do salão de hidromel do Jarl Logur, uma enorme construção de madeira com entalhes em volutas sobre bases de pedras grandes. No espaço diante do salão, o chão estava pisoteado e lamacento, com manchas escuras brilhando aqui e ali. Guerreiros cercavam a área, cinquenta ou sessenta deles, homens e mulheres de aparência severa, alguns vestindo casacos brynja de cota de malha com espadas na cintura. Varg só tinha visto uma espada uma vez, quando o drengr local visitara a fazenda de Kolskegg para cobrar o imposto devido à Rainha Helka. Na ocasião, ele suspeitara que aquela espada valia mais do que todas as mercadorias carregadas numa carroça e o baú de moedas que Kolskegg dera ao homem. Agora, seus olhos foram atraídos para um guerreiro calvo e musculoso, com a barba trançada mais grisalha do que negra. Ele usava uma espada dentro de uma bainha simples à cintura, uma fina brynja de malha no corpanzil e argolas de ouro e prata nos braços e pescoço. Só a espada e a brynja provavelmente valiam tanto quanto a fazenda de Kolskegg. O comércio de morte gerava riqueza. O careca conversava com uma mulher de cabelos negros, com tatuagens azuis no maxilar inferior e na garganta. A bruxa Seiðr. Varg ficou surpreso ao ver a coleira de ferro em volta do pescoço dela e instintivamente levou a mão à própria garganta. O velho guerreiro apoiava-se num machado longo enquanto falava, com a coronha cravada no chão e uma única lâmina curva de ferro, de aparência cruel. Varg estava acostumado a machados, os calos na mão testemunhavam muitos anos de uso, mas aquele não era um machado feito para cortar madeira. Aquele era feito para matar. Ele desviou o olhar, pois ver a arma causou uma sensação incômoda que correu por suas veias. Todos os guerreiros na praça estavam cheios de armas variadas penduradas em cintos. Havia grandes escudos redondos presos às costas, outros estavam encostados na parede ou nos degraus do salão de hidromel. Alguns escudos eram pintados de azul-claro como um céu de inverno com uma vela vermelha sobre o fundo — Varg reconheceu aquele como sendo o símbolo do Jarl Logur —, mas a maioria ao redor da praça estava pintada de preto como corvos, cada um com respingos de vermelho na tinta negra, como se alguém tivesse derramado gotas de sangue sobre cada escudo.


			No centro da praça, dois homens lutavam. Ou, mais precisamente aos olhos de Varg, um homem e uma árvore lutavam. O menor era ágil, com um escudo redondo em uma das mãos, e dançava em volta do homem maior, que estava de torso nu com calças de lã amarradas com corda e tinha uma barba ruiva trançada que pendia até a cintura. Ele era robusto de corpo, braços e pernas, tinha músculos nodosos e protuberantes como as raízes de um velho carvalho. Enquanto Varg observava, o homem menor fintou para a direita e depois disparou para a esquerda, avançou e acertou o umbo do escudo nas costelas do Barba Ruiva. Aplicou um gancho com a mão direita no estômago. Um grunhido do Barba Ruiva foi a única reação. Ele golpeou com o braço e acertou o homem menor na nuca enquanto tentava se abaixar e saltar para longe. O homem menor cambaleou para trás uma dúzia de passos, com as pernas abruptamente moles. O Barba Ruiva foi atrás dele com passadas pesadas.


			— Nome — disse uma voz. 


			Varg demonstrou surpresa e desviou os olhos do espetáculo.


			— Nome — repetiu o homem, encostado na couceira com os braços cruzados. Ele tinha aproximadamente a mesma altura de Varg e era esguio, com cabelos ruivos cuidadosamente trançados e uma barba aparada e reluzente de óleo. Usava uma brynja bem-cuidada de cota de malha e uma bainha de sax com volutas bem desenhadas.


			— Varg. — A reação natural a uma ordem era obedecer sem pensar. Na fazenda de Kolskegg, qualquer outro comportamento resultava em uma porrada ou uma açoitada.


			— Varg de quê?


			Varg demonstrou surpresa.


			O homem magro suspirou.


			— É assim que funciona — disse ele. — Eu falo nome, você me informa seu nome completo. Por exemplo, eu sou Svik Hrulfsson, ou Cabelo Emaranhado, porque meu cabelo nunca fica emaranhado. Então, vamos começar de novo. Nome?


			— Eu não sei. — Varg deu de ombros. — Eu nunca conheci meu pai ou minha mãe.


			Svik o olhou de cima a baixo.


			— Você tem certeza de que quer fazer isso? — perguntou.


			— Fazer o quê?


			— Lutar contra Einar Meio-Troll.


			— Eu não quero lutar contra ninguém — disse Varg —, e especialmente contra alguém com um nome como Meio-Troll. — Ele respirou fundo. — Quero contratar a sua bruxa Seiðr.


			Svik demonstrou surpresa.


			— A Vol não está disponível para contrato — disse ele, olhando para a mulher tatuada conversando com o careca.


			— Preciso falar com ela — disse Varg. — É… importante.


			— Sim, para você, talvez seja. Mas para nós… — Svik deu de ombros — nem tanto.


			— Preciso falar com ela — repetiu Varg, sentindo o pânico começar a borbulhar no estômago.


			— O que é tão importante? Você precisa de uma poção do amor? Quer montar em alguma escrava bonita na sua fazenda?


			— Não! — exclamou Varg. — Eu não quero uma poção do amor. — Ele balançou a cabeça. — É mais importante do que isso.


			— Mais importante do que montar em alguém? — disse Svik, erguendo uma sobrancelha. — Eu não sabia que isso podia ser verdade.


			Risos vieram da multidão atrás de Varg.


			— Preciso que a sua bruxa Seiðr realize um akáll.


			Svik franziu a testa. 


			— Uma invocação. Isso é coisa séria.


			— É um assunto sério — concordou Varg, roçando a bolsinha no cinto com as pontas dos dedos.


			— A resposta ainda é não — disse Svik. — A Vol usa seus talentos para os Jurassangue. Para ninguém mais. Ela não está disponível para contrato. Mesmo que a própria Rainha Helka subisse esses degraus e pedisse, a resposta seria a mesma.


			Varg sentiu a esperança se esvair, e um frio se instalou na boca do estômago.


			Um estalo vindo da praça. Varg olhou para ver o guerreiro enorme — Einar Meio-Troll — socar o escudo do outro guerreiro. A madeira rachou, se estilhaçou e espalhou lascas.


			— Por que o Einar não tem um escudo? — perguntou Varg.


			— Para dar uma chance aos outros. — Svik deu de ombros e se inclinou para a frente. — Não é realmente uma grande chance — sussurrou.


			Einar agarrou o oponente pela garganta e virilha, ergueu no ar o sujeito guinchando e o jogou no chão. Ouviu-se um baque surdo, os guinchos foram interrompidos e o homem no chão ficou imóvel abruptamente. Homens e mulheres correram e carregaram o guerreiro inconsciente para fora da praça.


			Varg olhou para Einar, parrudo, maciço e ameaçador, com algumas marcas vermelhas no corpo como a única prova de que ele já havia lutado pelo menos umas vinte lutas. Olhou de volta para Svik.


			— Eu vou lutar com ele — anunciou Varg.
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					1 N. E: Optamos por manter o nome da série em inglês, e o termo Bloodsworn traduzido para o português como Jurassangue em alinhamento com os demais termos da história.


				


			


		




		

			CAPÍTULO TRÊS


			ORKA


			Orka andava ao lado da carroça, com os corpos de Asgrim e de sua esposa, Idrun, estendidos dentro. Estavam cobertos por um cobertor áspero de lã, com sangue escorrendo. Orka fungou e olhou em volta. As árvores estavam rareando ao redor, e o chão ia se nivelando conforme eles seguiam pelo caminho sinuoso até Fellur, a vila de pescadores às margens do fiorde.


			Breca conduzia a carroça com uma das mãos na rédea de um pônei peludo que haviam encontrado no estábulo de Asgrim e, na outra, a lança curta sendo usada como um cajado. Orka lhe dera a tarefa de conduzir a carroça para se concentrar em outra coisa depois do que vira na fazenda de Asgrim, já que ela queria observar o arvoredo de ambos os lados da trilha.


			Há matadores à solta nestas colinas.


			Eles haviam revistado a fazenda de Asgrim e não encontraram sinal de Harek. Thorkel tinha descoberto rastros na trilha que serpenteava pela encosta. O chão estava remexido, mas os rastros logo se afastaram e voltaram para o interior da floresta densa. Após uma discussão acalorada, eles concordaram que Thorkel seguiria os rastros enquanto Orka e Breca levariam os corpos para Fellur. A mulher queria ter seguido o caminho perigoso, para rastrear os assassinos de Asgrim, mas ambos sabiam que Thorkel era o melhor rastreador. No fim, ele sorriu para Orka e correu para as árvores, silencioso como fumaça, apesar de todo o tamanho. A preocupação se manifestou em raiva, e Orka fez uma careta quando ele partiu. Depois, bufou em desaprovação e seguiu pela trilha, mandando Breca conduzir o pônei.


			— Será que papai vai encontrar Harek? — perguntou Breca, mantendo os olhos no chão à frente. Eles haviam deixado a neve para trás nos pontos altos, e a trilha se transformou em poças e lama onde antes havia neve e gelo.


			— Talvez — grunhiu Orka. Ela olhou para trás, para as colinas cobertas de nuvens. Thorkel havia jurado que, se encontrasse o garoto e os assassinos de Asgrim, retornaria a ela, e não os enfrentaria sozinho.


			Mas ele mente. E seria doloroso para ele deixar o garoto em perigo. Se ainda estiver vivo.


			Ela estava ansiosa para entregar os corpos de Asgrim e Idrun ao jarl de Fellur e ir em busca do marido, antes que ele se metesse em encrenca.


			Fellur surgiu por entre as árvores, um vilarejo composto por algumas dezenas de construções de junco e pau a pique amontoadas, com uma casa comunal maior no centro. Uma pequena paliçada cercava o vilarejo, embora o muro de madeira estivesse podre em alguns pontos e terminasse bem longe da praia de areia escura.


			Mas eles estão seguros aqui embaixo. Os vaesen preferem os lugares silenciosos e escuros, onde podem permanecer escondidos.


			Orka viu redes de pesca penduradas na praia, secando e esperando por reparos. Um punhado de píeres de madeira que se projetavam para o fiorde estavam quase vazios, com apenas alguns barcos de pesca e byrding costeiros atracados ali.


			Cabras baliram quando a carroça passou por elas, e Orka apertou o passo das pernas compridas para se igualar a Breca.


			Um guarda estava encostado em uma das couceiras. Era um homem que Orka já tinha visto antes, embora não soubesse o nome. Ele acenou para a mulher, sem se dar ao trabalho de olhar dentro da carroça. Sempre que ela e Thorkel vinham ao vilarejo, era com uma carroça carregada de peles para negociar, então por que desta vez seria diferente? Orka acenou com a cabeça para o guarda e passou pelo portão, sentindo uma pressão crescente na cabeça e no peito. Ela olhou para a trave do portão acima e viu o brilho de um osso cravado fundo na madeira: a falange de um deus morto, ainda pulsando com um resquício de seu poder, que ajudava a manter os vaesen fora do vilarejo. A pressão na cabeça de Orka diminuiu à medida que ela entrou em uma rua lamacenta, afastando-se dos portões. A aldeia estava bastante movimentada, com pessoas circulando, formando um fluxo em direção à casa comunal do vilarejo. Era para lá que Orka se dirigia, onde esperava encontrar Sigrún, Jarl de Fellur.


			Ela conduziu Breca por chiqueiros cheios de lama, por uma forja que emitia um brilho alaranjado e o som de marteladas, depois pela taverna, com o fedor de cerveja, cevada e urina denso no ar.


			— O que é isso? — perguntou um homem ao sair da taverna, piscando por causa da luz do dia. Orka o conhecia: Virk, um pescador com quem ela e Thorkel haviam negociado muitas vezes. Era um homem grande, de rosto largo e de fala direta. Ele havia machucado o braço quando seu barco de pesca se encontrava no mar durante uma tempestade, e por isso estava deixando os dois filhos navegarem pelos mares enquanto se recuperava. Virk estava com os olhos turvos e veias vermelhas nas bochechas. Orka fungou e torceu o lábio. Pelo cheiro, era melhor que ele estivesse no mar.


			— Asgrim e Idrun. — Orka indicou o interior da carroça com a cabeça.


			Virk olhou para as manchas de sangue no cobertor de lã que cobria os dois corpos.


			— E Harek se foi — completou Breca.


			— Como? — perguntou Virk, enquanto outros se reuniam ao redor da carroça.


			— Não de velhice — murmurou Orka, e continuou andando.


			Virk os seguiu, outros vieram com ele, e a notícia se espalhou.


			A carroça entrou em um pátio diante da casa comunal, onde quarenta ou cinquenta pessoas estavam reunidas, pelo menos metade da população do vilarejo, com outras ainda chegando.


			Um jovem saiu da casa comunal: Guðvarr, sobrinho da Jarl Sigrún e um de seus drengrs, com outros três guerreiros atrás dele. Guðvarr andava com uma confiança arrogante e parou entre dois pilares de madeira no topo de uma ampla escadaria que descia ao pátio. Uma espada pendia do quadril, e ele usava uma túnica de lã vermelha com trançado decorativo no pescoço, punhos e aba. Havia um anel de prata em um dos braços. Os cabelos negros estavam untados para trás, presos no pescoço com couro e um fio de prata, e o queixo exibia fios de uma primeira barba. Um gota de ranho brilhava na ponta do nariz pontudo. Orka olhou para o filho. Pela luz nos olhos de Breca, qualquer homem com uma espada era suficiente para impressionar sua mente tomada por sagas.


			— O que está acontecendo aqui? — perguntou Orka a Virk, que se postou a seu lado. Ele era um homem alto, mas, ainda assim, teve que erguer os olhos para encará-la.


			— Guðvarr chegou pelo rio em um snekke hoje de manhã. Dizem que a Jarl Sigrún o enviou antes do retorno dela.


			— A Jarl Sigrún não está aqui?


			Virk olhou para Orka como se ela fosse tonta.


			— A Jarl Sigrún foi convocada… — Ele tossiu. — Quero dizer, convidada para a corte da Rainha Helka em Darl. Ela está ausente há mais de dois meses.


			Orka ergueu uma sobrancelha e concordou com a cabeça.


			— Trago notícias — gritou Guðvarr, silenciando a multidão.


			Ele deixou o silêncio crescer, claramente apreciando o momento diante da multidão.


			— Devo informar que a Jarl Sigrún estará de volta entre nós dentro de nove dias. Ela me pediu para lhes dizer que a Rainha Helka é justa, boa e sábia, e não seria nada mal jurar nossos votos a ela. Estar sob os cuidados da rainha seria um benefício para nosso vilarejo.


			— Sob os cuidados! — murmurou Virk. — Não faz muito tempo, éramos todos libertos em Fellur, e rainhas e reis eram jarls idiotas cheios de si.


			Orka não discordou dele.


			— Você quer dizer sob o GOVERNO, não sob os CUIDADOS — gritou Virk, enquanto outros na multidão se juntaram a ele.


			— Os tempos estão mudando — respondeu Guðvarr, olhando furiosamente para Virk e a multidão. — O Jarl Störr ameaça no oeste, os vaesen estão cada vez mais ousados, assassinando e roubando. É melhor nos unirmos aos fortes, e a Rainha Helka é a mais forte.


			Mais murmúrios.


			— Quando a Jarl Sigrún retornar, haverá um Althing, a ser realizado na Rocha do Juramento, onde todos poderão opinar a respeito desses assuntos importantes — gritou Guðvarr, gesticulando para uma ilha rochosa que se erguia no fiorde, coberta de musgo verdejante e cheia de samambaias e árvores açoitadas pelo vento.


			Vozes gritavam, protestando, fazendo perguntas.


			— Guardem suas lamentações para minha tia e o Althing — rosnou ele. — Isso é tudo.


			Orka tomou as rédeas de Breca e pôs o pônei para andar, puxando a carroça no meio da multidão. As pessoas abriram caminho para ela passar.


			— Drengr Guðvarr — gritou Orka, com a voz alta, cortando a multidão.


			Guðvarr parou, virou-se e olhou do alto para Orka, Breca e a carroça. Ele limpou a gota de ranho que crescia na ponta do nariz.


			Um silêncio envolveu Orka conforme ela conduzia a carroça até os degraus da casa comunal. As rodas rangeram quando o pônei parou.


			— O que é isso? — perguntou Guðvarr ao descer os dois primeiros degraus e parar para olhar o cobertor manchado de sangue na carroça. Os três guerreiros que o acompanhavam, duas mulheres e um homem, pararam atrás de Guðvarr. Eles carregavam lanças, machados e saxes pendurados nos cintos.


			— Asgrim e Idrun — anunciou Orka. — Eu estava com meu marido e meu filho, caçando nas colinas. Ouvimos gritos, fomos olhar e encontramos Asgrim e Idrun assassinados na fazenda deles. — Ela puxou o cobertor.


			Arquejos percorreram a praça.


			— Vejam só — gritou Guðvarr. — Vaesen cometendo assassinatos em nossas próprias colinas. Precisamos da força da Rainha Helka.


			— Não foram os vaesen que fizeram isso — disse Orka.


			— Ah, é? E como você sabe disso? — questionou Guðvarr, olhando desconfiado para Orka. A gota de ranho começava a crescer na ponta do nariz novamente. — Você é uma bruxa Seiðr para ver o passado? — Ele olhou para Orka com um sorriso de escárnio no rosto, como se tivesse vencido uma grande competição de inteligência.


			— Não preciso ser uma bruxa Seiðr para reconhecer um ferimento de espada no coração quando vejo um — respondeu Orka. — Os vaesen caçam com dentes e garras, não com espadas de ferro. — Ela fez uma pausa e encarou o sorriso de escárnio que contorcia os lábios de Guðvarr. — Eu achei que Guðvarr, o feroz drengr, perceberia isso num piscar de olhos. — Ela se arrependeu das palavras assim que saíram da boca, pois sabia que só lhe trariam problemas. Mas Orka não gostou da expressão presunçosa e arrogante do garoto.


			Algumas risadas abafadas se espalharam pelo pátio e Guðvarr ficou vermelho.


			Ele olhou feio para Orka. 


			— Sozinhos, vivendo na natureza, eles estavam procurando encrenca.


			— Asgrim e Idrun não pediram por isso — disse Orka.


			— E Harek, filho deles, foi levado — guinchou Breca em sua voz aguda.


			— Crianças sendo levadas — disse Virk. Ele havia seguido Orka pela multidão. — Não é a primeira vez que ouço isso.


			Orka franziu a testa para ele.


			Guðvarr desceu os degraus da casa comunal e parou diante de dela. Orka era mais alta e mais larga que ele, mas Guðvarr tinha a arrogância dos poderosos nos olhos: aquela crença de que se é melhor, mais rápido. Ela sentiu um formigamento no sangue, os sentidos se aguçaram. O arauto da violência.


			— Se eu digo que eles estavam procurando encrenca, então eles estavam procurando encrenca — falou Guðvarr. A voz era um sibilo, como uma espada saindo da bainha. — Assim como você.


			Os três guerreiros na escada deram um passo à frente, as mãos se moveram para ficar perto das armas.


			Orka encarou Guðvarr, sentiu os músculos da mandíbula se contraírem. Sentiu o sangue pulsando nas veias. Ouviu vozes distantes na cabeça, gritos, uma imagem na mente, um machado cravando em um crânio…


			— Você está tremendo — disse Guðvarr. — Você tem medo de mim? Seria prudente se tivesse.


			Orka reagiu com surpresa, vendo que havia um tremor no braço, no punho, passando para a lança. Ela olhou para Breca, cujo olhar preocupado ia da mãe para Guðvarr.


			Ela respirou fundo.


			— Eu os trouxe aqui porque pensei que a Jarl Sigrún gostaria de saber que há assassinos e ladrões de crianças nas colinas dela — disse Orka, escolhendo as palavras lentamente. O coração batia forte, o sangue pulsava nas veias. Ela escolheu se controlar. Tentou se controlar. — E para ver se Asgrim e Idrun tinham parentes aqui. Deve-se erguer uma mamoa sobre eles, como é de costume.


			Silêncio. Guðvarr ergueu os olhos para encarar Orka. Ela retribuiu o olhar, sem expressão. Sentiu a onda quente de emoção a abandonando, substituída por uma frieza que percorria as veias. Lá no fundo, parte dela sabia que aquilo era um mau sinal.


			— Mamãe — disse uma voz que se infiltrou pela névoa gélida em sua cabeça. — Mamãe, papai está chegando — disse a voz, algo puxando a manga dela.


			— Orka. — A voz de Thorkel.


			Ela ficou surpresa. Desviou o olhar de Guðvarr e viu o marido se aproximando, abrindo caminho pela multidão, com a lança na mão e o gorro de lã nålbinding úmido de suor.


			— Está tudo bem? — perguntou Thorkel, olhando de Orka para Guðvarr e os outros guerreiros drengr nos degraus. As sobrancelhas negras se franziram em uma nuvem de tempestade, e a boca se retesou. Ele parecia aumentar de tamanho à medida que Orka via a raiva preenchê-lo, a luz nos olhos mudando de preocupação para um olhar inexpressivo.


			— Estávamos falando a respeito de erguer uma mamoa sobre Asgrim e Idrun — disse Orka, soltando um suspiro longo e lento. Ela forçou um sorriso de saudação no rosto e as feições frias e duras de Thorkel se suavizaram um pouco.


			Guðvarr olhou de Orka para Thorkel. Ela o viu analisando a lança de Thorkel, o tamanho dele.


			— Meu marido esteve rastreando os assassinos de Asgrim. Eles levaram o filho dele, Harek.


			— Você os encontrou? — perguntou Guðvarr a Thorkel.


			— Não.


			O lábio de Guðvarr se curvou novamente no que Orka considerou ser seu sorriso de escárnio permanente.


			— Segui os rastros deles até um rio — continuou Thorkel —, um dos muitos que descem das colinas e deságuam no Rio Skarpain. Havia sinais de três barcos atracados na margem. Quem matou Asgrim e Idrun entrou no rio e desapareceu.


			Guðvarr concordou com a cabeça. 


			— Vamos investigar.


			Orka pensou em pressioná-lo, em perguntar quantas lanças ele levaria consigo; se usaria cães; se enviaria pessoas e barcos pelo Rio Skarpain.


			Em vez disso, olhou de Thorkel para Breca.


			Essa luta não é nossa. Esse problema não é nosso.


			 — Para casa — disse ela a eles, depois se virou e foi embora.


		




		

			CAPÍTULO QUATRO


			VARG


			Varg entrou na praça em frente ao salão de hidromel. Passou por cima de uma poça de sangue coagulado e parou.


			O próprio sangue pulsava nos ouvidos, abafando qualquer som, embora ele pudesse ver rostos e bocas sorridentes se movendo entre a multidão em volta da praça, trocando moedas. Uma mulher com dois lébreus aos pés o observava enquanto mordia uma maçã. Ela era musculosa e magra, com cabelos grisalhos em uma trança grossa e uma cicatriz branca atravessando um olho arruinado. Vestia uma brynja e carregava uma lança na mão, com machado e sax pendurados no cinto. Parecia velha demais para ser uma guerreira, com rugas fundas ao redor dos olhos e da boca. Quando o olhar de Varg encontrou o dela, a mulher sorriu para ele, mas não havia simpatia no gesto. Era o tipo de sorriso que se dá a um tolo quando ele acredita que sabe voar e pula de um penhasco.


			Ela abaixou a maçã, tirou uma moeda de uma bolsinha no cinto e entregou a um homem que estava perto dela.


			Estão apostando na rapidez com que vou perder, Varg se deu conta.


			Einar estava se curvando para murmurar algo para o careca de barba grisalha e a mulher tatuada. Enquanto murmurava, ele limpou o sangue dos nós dos dedos com um trapo e entregou o pano para outra guerreira, uma mulher alta e loura — outra integrante dos Jurassangue, de acordo com o escudo negro e brynja. Ela pegou o trapo e enfiou no cinto de armas, depois pegou um escudo de madeira que estava encostado nos degraus do salão de hidromel. Os olhos da loura encontraram os de Varg. Ela foi até ele e lhe ofereceu o escudo.


			Varg olhou para o escudo. Era composto por tiras de tília coladas e presas em uma borda de couro cru, um umbo de ferro no centro, um cabo de madeira rebitado na parte de trás.


			— O escudo é mais útil se você segurá-lo em vez de olhar para ele — disse a mulher. O nariz e queixo eram compridos e finos, afiados como a proa de um drakkar.


			Varg balançou a cabeça. 


			— Não quero — disse.


			— Não seja idiota. Quanto tempo vai aguentar contra o Meio-Troll sem ele?


			Varg balançou a cabeça novamente. A verdade era que ele nunca havia segurado um escudo antes, muito menos usado um em uma luta.


			— A vida é sua. — A mulher deu de ombros.


			— Mas cuide disto para mim — disse Varg, tirando a capa, dobrando e oferecendo para ela.


			A mulher pegou a capa, torceu a boca e jogou no chão.


			— Não sou escrava de ninguém para receber ordens — reclamou. — Qual é o seu nome?


			— Varg — respondeu ele.


			— Ele não tem nome — gritou Svik para eles.


			— E não tem escudo — respondeu a mulher a Svik, então olhou para Varg. — E não tem juízo.


			Em seguida, ela se afastou.


			— VARG SEM JUÍZO DESAFIA EINAR MEIO-TROLL POR UM LUGAR NOS REMOS E NA MURALHA DE ESCUDOS DOS JURASSANGUE — berrou a mulher enquanto andava de volta para o careca e Einar. A multidão rugiu quando o outro lutador entrou na praça. Ele franziu as sobrancelhas ao ver que Varg não usava escudo, mas continuou andando.


			De perto, Einar era maior do que parecia à primeira vista. O rosto era ossudo, tinha cabelos ruivos e punhos do tamanho de bigornas.


			Varg tocou a bolsinha no cinto, olhou para Vol, a bruxa Seiðr, que observava tudo com olhos escuros, e então olhou novamente para Einar.


			Por você, Frøya. Eu faço isso por você.


			Ele respirou fundo, balançou os braços e as mãos e pulou na ponta dos pés.


			Einar assomou diante dele, bloqueando o sol.


			— Quando cair, não se levante — grunhiu o grandalhão para ele e desferiu um gancho de direita.


			Varg desviou do gancho, que passou assobiando sobre sua cabeça, e se aproximou rapidamente, desferindo uma saraivada de socos na barriga de Einar, e a carne estalou. Foi como socar uma árvore. Einar não deu nenhum sinal visível de ter sentido alguma coisa. Varg se abaixou e deu um passo para a direita, desviou de outro gancho que passou por cima de sua cabeça, avançou e chutou o joelho de Einar. O grandalhão grunhiu, a barba se mexendo quando a boca se contorceu.


			Você sentiu essa, não foi, grandalhão?


			Um punho enorme como um martelo desceu em direção a Varg, que desviou e deu um passo para a direita — o ar passou sibilando perto do rosto — e desferiu um soco na virilha de Einar.


			Varg já havia lutado antes, em muitas ocasiões na fazenda. A primeira vez foi antes de crescer pelos no queixo, lutando entre os escravos da fazenda por uma tigela extra de ensopado para Frøya, que estava tremendo de febre. Depois, com mais frequência, quando descobriu que era uma maneira segura de garantir algumas moedas secretas ou refeições a mais. E, finalmente, para Kolskegg. Assim que seu mestre ouviu falar de seus punhos rápidos, ele colocou Varg para lutar contra os campeões de outros donos de terras. Varg rendeu um baú de prata para Kolskegg e, assim sendo, lutou contra muitos homens e mulheres maiores e mais fortes do que ele, mas nunca contra algum que conseguisse se manter de pé após um golpe nos colhões, não importa o tamanho ou força que tivessem.


			O golpe de Varg foi perfeitamente executado, um direto de direita desferido com as pernas bem posicionadas, a força delas e dos quadris sendo canalizada para o braço girando e o pulso estalando pouco antes do impacto.


			A dor explodiu no punho de Varg, percorreu o pulso e subiu pelo braço. Ele cambaleou um passo para trás. Não houve nenhum contato macio e esmagador; em vez disso, o punho acertou algo duro como ferro.


			— Rá. — Einar sorriu. — Pequeninos já tentaram isso antes. Jökul, o ferreiro, fez uma proteção para mim. — E então ele desferiu uma martelada de carne no rosto de Varg.


			Apesar da dor explodindo na mão, Varg conseguiu se mover, e o punho de Einar acertou seu ombro em vez do queixo. O golpe o levantou do chão e o lançou girando no ar. Varg desabou no chão e rolou na lama.


			Einar foi atrás dele a passos largos.


			Varg correu a se apoiar nos joelhos e em uma das mão, com o punho ferido à lateral do corpo. Ondas de náusea pulsavam no estômago. Então, a bota de Einar acertou as costelas de Varg, que foi levantado do chão, flutuando e girando novamente.


			O chão se ergueu para recebê-lo, e a cabeça de Varg bateu na lama. Estrelas explodiram, a visão ficou embaçada, a dor nas costelas era lancinante. Ele se forçou a rolar, apoiou-se em um joelho e viu Einar se aproximando novamente.


			— Eu disse para você não se levantar — rosnou o Meio-Troll.


			Uma onda de raiva cresceu dentro de Varg. O ringue era o único lugar onde não lhe davam ordens. Onde ele era livre. Onde a raiva que sempre sentia era liberada. Ela agora inundava suas veias, incandescente.


			Varg recolheu as pernas e saltou na direção de Einar, rosnando, rolou entre os pés do homem e ficou em pé atrás dele. Deu um soco com a mão boa na altura dos rins do outro lutador, depois chutou a parte de trás da perna do grandalhão, fazendo-o cair cambaleando apoiado em um joelho.


			Um silêncio da multidão, como se todos estivessem aflitos, e então um rugido enorme.


			Einar deu um golpe com as costas da mão em Varg e o acertou na lateral do queixo. Foi um golpe mais fraco, não o suficiente para deslocar a mandíbula, mas ainda assim jogou Varg no chão. Einar se levantou, o rosto vermelho de raiva, e ergueu a bota para pisar na cabeça do oponente.


			Varg rolou, abraçou o tornozelo de Einar quando a bota dele pisou na lama e se puxou para perto do homem.


			— Sai daqui, seu merdinha — grunhiu Einar enquanto sacudia a perna, mas Varg o segurou firme. A dor agora ardia por toda parte, e Varg foi para um lugar além dela. Ele abriu a mandíbula e mordeu a perna do homem, através das perneiras de lã e das calças, até encontrar a carne da panturrilha.


			Einar berrou.


			Varg sentiu o gosto de um jato de sangue e mordeu com mais força.


			O grito ficou mais agudo.


			Einar ficou subitamente imóvel e, com um olho, Varg vislumbrou um punho indo na direção de seu rosto. Ele mordeu com mais força, rangendo os dentes.


			Uma luz branca explodiu na cabeça.


			*


			Dor. Como martelos na cabeça. Facas na lateral do corpo. Agulhas perfurando a mão. Ele tentou abrir os olhos, mas descobriu que não conseguia.


			Estou morto? Será que aqui é Vergelmir, a câmara de Lik-Rifa? Ou meus olhos foram costurados por um espírito travesso?


			Mais dor, por todo o corpo, porém mais intensa na cabeça, nas costelas, na mão. Um som, o murmúrio de água. Ele gemeu, encheu a boca de areia com o esforço e rolou de costas. Levou a mão boa aos olhos e sentiu algo incrustado e pegajoso. Sangue seco. Esfregou e conseguiu abrir os olhos um pouco.


			A lua e as estrelas estavam lá em cima como um borrão fantasmagórico no céu negro como a morte.


			Estou vivo, então.


			Por um momento, ele ficou sem memória: não tinha ideia de onde estava ou o que lhe acontecera.


			Ele lambeu os dentes e os lábios com crostas, sentiu o gosto de sal e ferro, cuspiu sangue na areia.


			Não apenas meu sangue.


			Um som pulsante e fraco veio à mente, um homem berrando de dor.


			Uma imagem na mente, um punho enorme vindo com velocidade em sua direção.


			Então a memória surgiu como uma represa se rompendo.


			Einar Meio-Troll, o Jurassangue…


			Ele se endireitou e percebeu que estava sentado em um banco de areia preta, com o vento suspirando atrás de si através dos galhos das árvores. Mil luzes brilhavam em Liga, um brilho que vazava para o céu acima dela como a luz de uma fogueira se apagando, tudo trancado dentro da paliçada da cidade. Navios rangiam e balançavam nas amarras no fiorde, e a lua e as estrelas transformavam as águas escuras em prata derretida.


			Ele colocou a mão nas partes que mais doíam. As costelas, a mão sobre a túnica de lã. Nenhuma ferida aberta, apenas pele doendo ao toque. Provavelmente uma ou duas costelas quebradas. Ele olhou para a mão machucada, com nós dos dedos roxo-escuros na noite e inchados. Tentou cerrar o punho, mas a dor e o inchaço o impediram. A seguir, levou a mão boa ao rosto. Um corte sobre o olho, com crostas de sangue, todo o lado do rosto inchado, o maxilar latejando. Um dente solto.


			As pontas dos dedos roçaram a coleira de ferro em volta do pescoço.


			Pânico.


			A chave. Minha capa.


			Ele se levantou cambaleando, ignorando a dor, e se examinou. Sentiu uma onda de alívio pela bolsinha ainda estar pendurada no cinto. Ele se atrapalhou a puxar o cadarço de couro e soltou um longo suspiro ao ver que o conteúdo ainda estava lá.


			Mas minha coleira de escravo…


			E então ele viu uma sombra mais escura na areia negra: a capa de lã, cuidadosamente dobrada. Ele se abaixou, pegou a capa e verificou os bolsos escondidos. Algo pesado e frio: o cutelo que ele havia tirado do comerciante; no mesmo bolso, o saco de moedas intocado, a julgar pelo peso, e a chave.


			O alívio tomou conta de Varg por um longo momento congelado no tempo. Ele se atrapalhou ao enfiar a chave na fechadura com apenas uma das mãos, e finalmente houve um clique quando a chave girou. A coleira rangeu ao se abrir nas dobradiças enferrujadas pelo suor, e ele a colocou de volta no bolso da capa, junto com a chave.


			Caminhou cambaleante até a beira do fiorde, se ajoelhou e juntou as mãos em concha para tomar um gole da água fria. Foi como lascas de gelo na garganta e barriga, dolorosamente pungente e refrescante. Ele lavou o rosto e passou um tempo tentando limpar o sangue, depois balançou a cabeça, e as gotas espirraram. Encheu uma garrafa de água presa retirada do cinto. Quando terminou, ele se levantou, tremendo, jogou a capa sobre os ombros de maneira desajeitada, fechou a presilha e caminhou cansado em direção ao arvoredo.


			Caminhando entre as árvores, subiu uma encosta suave através dos pinheiros, talvez trinta ou quarenta passos, até não conseguir mais ver o brilho do fiorde atrás de si. O luar se espalhava e salpicava o chão com prata enquanto os galhos balançavam. Ele se ajoelhou e afastou as folhas caídas até limpar um círculo de terra batida, depois começou a procurar algo que queimasse. Voltou com uma braçada de madeira morta e colocou no espaço limpo, meteu a mão na bolsa de acendalha, tirou uma pedra, um ferro de faísca e um punhado de acendalha seca, e então começou a acender o fogo. Logo ele estava soprando delicadamente as primeiras faíscas e abanando as chamas.


			Manter-se ocupado era bom, porque uma onda de desespero estava crescendo dentro dele.


			Varg havia falhado.


			Ele se recostou, estendeu as mãos para o fogo, tentando espantar o gelo dos ossos, e olhou fixamente para as chamas.


			Frøya, me desculpe.


			Sentiu a tristeza crescer, apesar de tê-la mantido trancada em algum lugar no fundo da mente, do coração, entre muros. O desespero gelado arranhava e rachava aqueles muros. Ele colocou a cabeça entre as mãos, um pranto cresceu no peito e subiu pela garganta, incontrolável. Lágrimas rolaram pelas bochechas, e lembranças de Frøya preencheram a mente. Sua irmã. Sua única amiga.


			Ele não tinha lembranças do pai ou da mãe, apenas o que soube por Kolskegg, o homem que comprou Frøya e ele quando eram crianças. Segundo Kolskegg, os pais de Varg venderam os irmãos por um pão e uma dúzia de ovos de pata quando Varg tinha cinco invernos e Frøya, quatro. Eles passaram a vida inteira como escravos, cada um sendo o único amparo, o único conforto, do outro. Ele pousou a mão na bolsinha no cinto.


			E agora ela está morta, e não sei como vingá-la.


			Depois de um tempo, Varg olhou para cima, esfregou os olhos e estremeceu de dor.


			Isso não é o fim, disse para si mesmo. Cheguei longe demais para simplesmente desistir agora. Deve haver um Galdurano ou uma bruxa Seiðr em algum lugar de Vigrið que me ajude por dinheiro. Eu vou encontrá-los, onde quer que estejam. E se eu não conseguir encontrá-los em Vigrið, então viajarei pelo rota das baleias até Iskidan e procurarei por todos os Reinos Despedaçados até encontrar alguém que me ajude.


			Eu seguirei em frente.


			Varg respirou fundo, com dificuldade, e empurrou as memórias para algum lugar profundo e escuro.


			Um graveto estalou na floresta.


			Sem pensar, ele se levantou rapidamente e chutou o fogo, provocando uma explosão de faíscas. Ficou ali parado, ouvindo, olhando para as sombras escuras.


			Um rosnado baixo e retumbante.


			Uma figura irrompeu dos arbustos, um homem sendo puxado por um cão na coleira, com mais silhuetas atrás dele. O cão saltou sobre ele.


			Varg deu um passo para o lado e esticou o braço esquerdo para empurrar o cão no meio do salto para longe. A força do golpe o fez tropeçar em uma árvore e lançou o cão na fogueira. Mais faíscas irromperam, e o cão ganiu de dor com o pelo em chamas.


			— Achou que poderia fugir de nós para sempre — rosnou uma voz, vinda de uma mulher que saiu de trás do caçador, com uma lança apontada para o peito de Varg.


			Ele se afastou da árvore e enfiou a mão dentro da capa, enquanto a lança se cravava no tronco. Varg se atrapalhou para pegar o cutelo e deu um golpe na haste da lança, que se estilhaçou. Ele se abaixou quando a mulher, ainda segurando o cabo, usou a lança como uma clava, tentando afundar o crânio de Varg. Ele deu um corte com o cutelo enquanto cambaleava para longe; a mulher gritou agarrando as costelas e caindo de joelhos.


			O cão rolava, ganindo e gemendo, com chamas no pelo, enquanto o caçador arrancava a capa e a enrolava no animal, tentando apagar as chamas. Outros homens surgiram da escuridão: mais três ou quatro, pelo menos — era difícil dizer na escuridão —, mas Varg viu que todos tinham lanças em punho. Olhou desesperadamente em volta e correu para uma abertura entre as árvores. Ele sentiu um estalo na parte de trás das pernas e cambaleou; tentou se equilibrar, mas tropeçou em uma raiz, caiu apoiado em um joelho, estendeu a mão para se salvar e gritou quando a dor percorreu a mão ferida.


			Veio outro golpe nos ombros que jogou Varg de cara no chão; a boca se encheu de agulhas de pinheiro e terra. Ele rolou, atacou com o cutelo, sentiu que se cravou na perna de alguém, ouviu outro grito. Um homem caiu no chão ao lado dele, arrancando o cutelo de suas mãos.


			Um pé o chutou no peito enquanto ele tentava se levantar, e outro homem pisou no pulso para imobilizá-lo no chão. Varg rosnou e tentou rolar, mas foi atingido na testa pela ponta do cabo de uma lança, e ele caiu de volta no solo cheio de folhas da floresta. Sangue nos olhos. Uma lança pairou sobre sua garganta, e outro homem em pé pisou no outro pulso para imobilizá-lo dos dois lados.


			Varg olhou para cima, respirando com dificuldade, o sangue latejando em sua cabeça.


			— Você achou que eu não te encontraria — disse o homem que se agigantou sobre ele. O rosto estava iluminado pelo fogo crepitante em uma mistura de sombra e chamas. Um homem largo, de barba preta, com uma cicatriz atravessando o lábio que contorcia a boca em um sorriso de escárnio permanente.


			— Leif — disparou Varg —, você não deveria ter me seguido.


			— Rá — grunhiu Leif. — Você teria que correr mais rápido e ir mais longe para se esconder de mim, depois do que fez com meu pai. Morto como um animal. Eu só o reconheci pela corrente.


			Varg não se lembrava. Tinha sido uma névoa avermelhada, e ele só voltara aos sentidos conforme sufocava a vida de Snepil. Naquela ocasião, ele se recostara, atordoado, com sangue e carnificina por toda parte.


			— Você perdeu sua coleira, Varg, o escravo — notou Leif.


			— Eu não sou um escravo — grunhiu Varg. Ele respirou fundo em meio à dor. — Seu pai me enganou. Eu conquistei minha liberdade e seu pai quebrou o juramento. Sou um liberto igual a você. — Um dos homens que imobilizavam Varg o chutou no rosto. Ele cuspiu sangue.


			Leif riu.


			— Você é Varg, o escravo, e agora é meu escravo. Minha propriedade. Você me pertence. Leif Kolskeggson, filho do homem que você assassinou. — Leif olhou de relance para um dos homens ao lado. — Coloque uma coleira e uma corrente neste cachorro. — Ele tocou o peito de Varg com a ponta da lança, percorreu o torso e, em seguida, deslizou lentamente o fio da lâmina pelas costelas de Varg, deixando uma linha de sangue escorrendo. — Vou fazer você sangrar, mas a morte seria um ato de muita bondade para você — disse Leif, então cravou a lança no chão e se agachou ao lado de Varg para verificar se ele estava armado. Ouviu-se uma batida metálica quando ele enfiou a mão na capa de Varg e pegou o saco de moedas.


			— Roubadas do meu pai, sem dúvida — disse Leif, cuspindo na cara de Varg. — Vou acorrentá-lo ao meu cavalo e arrastá-lo de volta para a minha fazenda. — Ele falava lentamente, tomando cuidado com as palavras que saíram trêmulas de raiva. — Uma vez lá, você será açoitado até não conseguir mais ficar de pé. Até que eu veja seus ossos. E então vou colocá-lo de volta ao trabalho. Para mim. Gerando dinheiro para mim pelo resto da sua vida nojenta e miserável.


			Varg se contorceu e libertou uma das mãos. Tomou uma saraivada de chutes de botas e encolheu o corpo. Ele ficou caído ali, ofegante.


			— Minha perna — choramingou uma voz próxima, o homem que Varg havia atingido com o cutelo. A lâmina ainda estava cravada na perna.


			— Esse escravo desgraçado me cortou, quebrou minhas costelas — disse outra voz, ofegante: a mulher, sentada encostada em uma árvore, com uma das mãos fazendo pressão em um ferimento escuro e reluzente na lateral do corpo.


			Leif se levantou, foi até o homem e se abaixou, agarrou o cabo de madeira do cutelo e o arrancou da perna do guerreiro ferido, provocando um grito agudo.


			— Orl, cuide dos ferimentos deles — ordenou Leif ao homem ainda sentado perto da fogueira, acariciando o cão. As chamas tinham sido apagadas, mas havia manchas de pelo enegrecidas, e o cão gania. Orl se levantou, foi até o homem e a mulher feridos e lançou um olhar consternado a Varg. Ele era velho, tinha cabelos grisalhos ralos e escorridos e usava uma coleira de ferro do pescoço.


			— Você machucou minha velhinha — murmurou ele para Varg enquanto sacava uma faca e se ajoelhava ao lado da mulher ferida, começando a cortar a túnica e limpar o ferimento. O cão mancou atrás dele.


			Leif ergueu o cutelo.


			— Matou meu pai — disse, e cortou o ar com o cutelo. — Matou outros três libertos. — Mais dois golpes com o cutelo, e o ar assobiou. — Agora você fere dois da minha hird. — Ele apontou o cutelo para Varg. — Estou pensando em lhe dar parte da sua punição agora. Um castigo para você refletir na viagem de volta para minha fazenda. — Ele olhou para os dois homens parados ao lado de Varg. — Estique o braço dele; segure-o firme.


			Varg encarou Leif, depois os dois homens enquanto um agarrava uma de suas mãos e o outro torcia o outro braço atrás das costas.


			Ele vai cortar minha mão.


			Varg se lançou contra os homens, se contorcendo e se debatendo, mas o sujeito atrás dele o segurou firme. Sentiu uma dor lancinante no ombro, e o braço quase se quebrou. Ele desabou, ofegante.


			— Não se preocupe. Quando chegarmos em casa, vou mandar Orl esculpir uma mão de madeira para você, para que ainda possa trabalhar na fazenda — disse Leif, torcendo os lábios.


			Um som de galhos quebrando atrás de Leif. Ele parou, e todos olharam para a escuridão.


			Um homem saiu da floresta, alto e largo, careca e de barba grisalha. Uma cota de malha reluzia ao luar. Ele segurava uma acha de barba longa nas duas mãos. Como um cajado. Havia sombras atrás dele, trechos de escuridão mais intensa. A mulher de cabelos prateados apareceu com dois lébreus ao lado. Eles rosnavam, os pelos eriçados.


			— Solte-o — disse o velho.


			Leif ergueu o cutelo bem alto.


			O velho se moveu, mais rápido do que Varg conseguiu acompanhar, e então Leif dobrou o corpo e deixou o cutelo cair no chão. Os homens que seguravam Varg se puseram em movimento, pegaram as lanças e atacaram o velho enquanto Leif tossia e vomitava de joelhos.


			Os lébreus saltaram à frente, as mandíbulas agarraram o braço e a perna de um homem, que foi derrubado no chão.


			As árvores se romperam com um estalo, e Einar Meio-Troll irrompeu dando um soco em um dos homens de Leif — o sujeito foi lançado em meio aos galhos e desapareceu na escuridão. Outra figura passou rapidamente pelo velho: Svik, o ruivo magro que falara primeiro com Varg. O rosto estava contorcido em um rosnado, e ele veio de sax em punho, com o ferro frio brilhando. Svik desviou de uma lança afiada, encurtou a distância e deslizou a lâmina do sax pela haste da lança para cortar. Um grito acompanhou os dedos decepados caindo no chão. A lança caiu, e o magro agarrou pela túnica de lã o guerreiro que gritava, puxou-o para si e lhe deu uma cabeçada. Ele caiu com um gorgolejo.


			Silêncio na clareira: apenas a respiração ofegante, o vento nas árvores, Leif gemendo. Varg encarava os caídos, atordoado demais para se mover. Leif ainda estava de quatro, com uma das mãos segurando a virilha. Saliva escorria da boca. Orl estava encostado na árvore, com os olhos arregalados. O cachorro dele rosnou para os recém-chegados.


			Svik foi até Orl e rosnou para o cão, um som profundo e animalesco, e o cachorro enfiou o rabo entre as pernas, ganiu e se encolheu contra Orl.


			Svik riu enquanto limpava o sangue da testa e do cabelo trançado.


			O velho passou por Leif e parou diante de Varg.


			— Ele é… meu — gaguejou Leif. — Meu escravo, e meu por direito de weregild. Ele tem que responder por… assassinato.


			— Não — disse o velho, com a voz rouca. — Ele agora é um dos Jurassangue.


		




		

			CAPÍTULO CINCO


			ELVAR


			– REMEM, seu bando niðing de trolls covardes! — berrou Sighvat enquanto marcava o tempo batendo em um tambor com um pedaço de corda em nó.


			Elvar cerrou os dentes e puxou o remo, sentindo os músculos das costas e ombros gritarem. Uma onda ergueu o drakkar bem alto, a proa de dragão apontou para o céu cinzento e o remo de Elvar rompeu a água. Ela sentiu um vazio no fundo do estômago ao perder o equilíbrio e quase escorregar da arca de marinheiro. A seguir, a proa desceu abruptamente e cortou as ondas salpicadas de gelo. Uma explosão de espirros do mar atingiu a proa, o vento chicoteando as costas de Elvar como granizo. Ela afastou o gelo e uma mecha de cabelo louro do rosto, ajeitou o remo, encontrou o ritmo e voltou a remar, se deixando levar pelo movimento, os músculos se contraindo, se estendendo, sentindo uma ardência intensa em cada fibra. À frente, as costas largas de Grend preenchiam a visão de Elvar, as mechas grisalhas no cabelo dele escurecidas pelo suor e pelos espirros do mar. À frente dele, vislumbrado através do ritmo do vaivém das remadas de Grend, estava Sighvat, o barrigudo, marcando o compasso, e depois dele, na popa, estava Agnar, o chefe de Elvar. Ele ria como se fosse seu aniversário, com a barriga cheia de hidromel e a trança loura chicoteada pelo vento. As mãos de Agnar agarravam o leme, brigando com o remo de governo enquanto lutava para guiar o Jarl-das-Ondas entre os braços de dois promontórios curvos, o mar aberto e as nuvens ameaçadoras atrás dele.


			— REMEM! — gritou Sighvat novamente, e cinquenta remos mergulharam no mar de espuma branca. As costas se curvaram com o esforço enquanto o Jarl-das-Ondas abria caminho através das ondas.


			— PRAIA! — gritou uma voz da proa do drakkar, e Elvar sentiu uma onda de forças renovadas com aquele grito, uma esperança de que a labuta e a ardência muscular terminariam. Eles haviam encontrado a Ilha Iskalt com bastante facilidade, marcada pelos veios vermelhos de fogo que brilhavam dentro da montanha que dominava a ilha, mas encontrar uma praia para desembarcar tinha sido mais difícil. Ela se curvou e puxou, se curvou e puxou.


			Em algum ponto atrás dela, trechos do cântico de Kráka chegavam até Elvar. Era a escrava Maculada entoando magia sombria para manter as serpentes e outros vaesen marinhos longe do casco de drakkar.


			Um afloramento rochoso de granito negro apareceu à esquerda de Elvar, com focas e papagaios-do-mar em cima da pedra, observando o barco com proa de dragão passar por eles. Elvar sentiu o mar se acalmar em volta do Jarl-das-Ondas, como se obedecesse a algum feitiço lançado por runas. Remar tornou-se mais fácil à medida que se aproximavam de um porto natural, as ondas foram se suavizando, uma esteira salpicada de branco ondulava atrás deles. Agnar gritou uma ordem para Sighvat.


			— MEIA FORÇA! — berrou Sighvat, e diminuiu o ritmo das batidas no tambor.


			Elvar diminuiu as remadas e sentiu a empolgação crescer, dissipando a exaustão.


			Chegamos.


			Outra ordem gritada de Agnar.


			— RECOLHER REMOS! — gritou Sighvat. Ele parou de bater no tambor e andou pelo convés, passou por Elvar e foi em direção à proa. Elvar recolheu o remo pelo buraco, ouviu o barulho da madeira conforme os remos eram colocados nos suportes, e fechou o tampão do buraco. Ouviu-se o baque da madeira quando o Jarl-das-Ondas se arrastou por um píer. Agnar então amarrou o leme e andou a passos largos pelo convés, gritando ordens.


			Elvar ficou de pé, se espreguiçou, ouvindo os ossos estalarem no pescoço e nas costas, e então abriu a arca de marinheiro. Desenrolou uma tira de pele de carneiro e retirou a brynja — a cota de malha reluzia graças aos óleos da pele de carneiro que protegiam a preciosa armadura de ferrugem. Com a facilidade adquirida pela longa prática, ergueu a cota de malha, passou os braços por ela e a ergueu sobre a cabeça. Elvar se sacudiu e se contorceu, fazendo a brynja descer pelos ombros e tronco. Apertou com força um cinto fino para tirar o peso da cota de malha dos ombros e depois pegou o cinto de armas, onde estavam pendurados a espada, o sax e o machado. Ela puxou a espada um palmo para verificar se não havia prendido e embainhou novamente: um hábito que aprendera com Grend desde o primeiro dia em que pôs as mãos no punho de uma espada. Por fim, Elvar enfiou a mão na arca para pegar o gorro nålbinding de lã grossa, colocou na cabeça e então ergueu o elmo — feito de faixas polidas de ferro e com um avental de cota malha para proteger o pescoço —, ajustou-o de modo que enxergasse bem pelos buracos dos olhos, e então afivelou com força. Ela lançou um sorriso para Grend enquanto o guerreiro repetia o mesmo processo, revirando os ombros para ajeitar a brynja. Ele devolveu com um olhar sem emoção no rosto enrugado e sério, o que só fez Elvar sorrir ainda mais. Ela tirou o escudo que estava preso em um suporte ao longo da borda da amurada, passou a mão pelo cabo de madeira e enfiou o punho no umbo. Elvar foi até um suporte de lanças, pegou a dela e esperou pelas ordens de Agnar, ansiosa para desembarcar.


			Agnar chamava nomes aos berros, uns dez ou doze, daqueles que tinham ordens de permanecer no barco para protegê-lo, depois gritou para que os demais desembarcassem. Eles saltaram da borda da amurada para o píer de madeira onde Sighvat havia atracado o Jarl-das-Ondas — e Elvar e Grend estavam entre o grupo.


			Flocos de neve flutuavam com o vento em meio ao granizo, saindo das nuvens inchadas no céu. Elvar olhou em volta e viu que o píer levava a uma praia de seixos. Havia redes penduradas em postes, secando ou prontas para conserto, cestos de vime para pegar caranguejos empilhados, diante de um aglomerado de defumadouros. Um casco velho e apodrecido jazia abandonado, com andorinhas-do-mar e gaivotas-prateadas empoleiradas nele, observando os recém-chegados. A praia apresentava uma subida íngreme onde o terreno de seixos virava terra e, sobre uma crista com vista para a praia, havia um amontoado de dezenas de construções de onde subiam colunas finas de fumaça que desapareciam no céu carregado de neve. Atrás das construções, havia um arvoredo de álamos e bétulas, com mais construções sob os galhos. O terreno se elevava em contrafortes, que se transformavam rapidamente em imponentes penhascos de granito, tão afiados quanto dentes pontiagudos, que se erguiam em direção ao pico da montanha de chamas da ilha. Filetes vermelhos cortavam os penhascos, brilhando na rocha escura como fogo de forja.


			Havia movimento no vilarejo, pessoas cobertas de pele saindo das portas, olhando fixamente. Algumas corriam, outras seguravam lanças e arcos de caça.


			Eu odeio arcos, Elvar pensou, e cuspiu no píer, franzindo o lábio. A arma de um covarde. Como um guerreiro pode ganhar sua fama de batalha matando à distância?


			Ela ergueu o escudo, pintado de vermelho com uma espada, um machado e uma lança cruzados, envoltos por um arabesco entrelaçado.


			— Pelos deuses mortos, como está frio — murmurou Biórr. Ele sorriu para ela ao dizer isso, com o escudo pendurado nas costas, batendo os pés e soprando uma nuvem de respiração condensada nas palmas das mãos.


			Elvar só o encarou, viu o interesse nos olhos de Biórr e desviou o olhar.


			— Está um belo dia — disse ela. Na verdade, Elvar sentia o frio cadavérico penetrar no corpo, agora que os músculos esfriaram, silenciosos como a morte. Ao lado deles, o Jarl-das-Ondas rangia, subindo e descendo com as ondas lentas de gelo do mar azul-escuro e reluzente. Primavera era apenas uma palavra distante, tão ao norte como eles estavam.


			— Elvar, Grend, comigo! — gritou Agnar, e os guerreiros abriram caminho para deixá-la passar. Elvar ergueu a cabeça, ciente da honra que Agnar lhe demonstrava, a mais jovem do bando de guerra.


			A mais jovem e a mais feroz, pensou ela — e não era uma alegação leviana. Bastava olhar para os guerreiros de expressão severa por quem Elvar passava, todos eles com cicatrizes de combate e cheios de armas de ferro afiado. Ela olhou para o convés do Jarl-das-Ondas, viu que estava sendo encarada pelos guerreiros que permaneceram guardando o barco, e notou Kráka desabada na proa, com os cabelos negros encharcados de suor e água do mar emplastrados na testa, como as asas abertas de um corvo. Kráka mudou de posição quando Elvar passou por ela, e sua coleira e corrente de escrava chacoalharam quando ela se virou para olhar para a jovem guerreira. Um dos guardas do navio deu um chute na mulher, que se encolheu, erguendo as mãos. Elvar desviou o olhar.


			Agnar estava esperando. Uma capa negra de pele de urso cobria a cota de malha, ele usava um torque de prata no pescoço e argolas grossas nos braços, segurava um escudo em uma das mãos, enquanto a outra estava apoiada em uma espada na cintura. Do cinto pendia uma tira de lã esfarrapada, com sangue incrustrado. Uma faixa grossa do cabelo louro descia até o meio da cabeça, presa em uma trança de guerreiro, e o resto da cabeça estava com o cabelo raspado e ralo. Ele colocou e afivelou o elmo quando Elvar se aproximou.


			Sighvat estava ombro a ombro com Agnar, com uma expressão furiosa no rosto. A cota de malha estava apertada no corpanzil, e havia uma acha de barba pendurada no cinto. Ele segurava um saco de cânhamo jogado sobre o ombro e, na outra mão, uma corrente. Na ponta da corrente havia um homem agachado, tremendo e encolhido, com cabelos longos e lisos, olhos encovados, usando uma capa esfarrapada de pele de foca.


			— Comigo — disse Agnar a Elvar quando ela se aproximou, depois se virou e andou pelo píer. Sighvat veio arrastando o escravo acorrentado, com Elvar e Grend seguindo atrás deles. O píer tremeu quando o resto do bando de guerra os seguiu com passos pesados.


			Agnar levou uma trompa aos lábios e soprou. O som foi arrastado pelo vento e ecoou tristemente pela praia.


			Seixos estalavam sob as botas de Elvar enquanto o bando de guerra saía do píer e caminhava pela praia, e uma multidão foi se formando diante deles.


			— Nós somos os Implacáveis — berrou Sighvat com a voz grave. — Somos os matadores dos vaesen, caçadores dos Maculados, os ceifadores de almas. Se vocês não ouviram falar da nossa fama de batalha, então será um prazer ensiná-la a vocês.


			Grunhidos e risos entre os guerreiros atrás de Elvar.


			A multidão à frente deles se aglomerava e murmurava entre si. Eram talvez sessenta ou setenta aldeões em peles de foca e outros animais, com algumas crianças agarradas às pernas enquanto outras espiavam das portas. Entre a multidão, lanças estavam de prontidão, algumas apontadas. Elvar viu flechas engatadas nos arcos. Ela viu a pergunta nos olhos dos aldeões. Viu que se equilibravam no fio da navalha da violência. Eles superavam em número os Implacáveis e eram magros e calejados. Elvar sabia que apenas os fortes conseguiam sobreviver naquele extremo norte, onde o mundo parecia se unir contra os vivos e os vaesen eram mais ousados. Mas, por mais durões que fossem aqueles aldeões, eles não eram os Implacáveis, imersos em sangue e aprimorados pela guerra, e entre a multidão que os encarava, Elvar só conseguia ver um punhado de aldeões segurando escudos, e nenhum usava cota de malha.


			— Observe-os com seus olhos de falcão — murmurou Agnar para Elvar ao parar na praia, com Elvar, Grend e Sighvat atrás dele, o restante do bando de guerra se espalhando.


			— ESCUDOS! — berrou Agnar e, atrás dela, Elvar ouviu o som de madeira de tília se chocando, das botas se arrastando e pisando nos seixos conforme a linha se espremia.


			— Há um homem entre vocês — gritou Agnar. — Berak é o nome dele. Alto e largo como um celeiro. Tem cicatrizes em um dos lados do rosto. Uma mulher e uma criança estão com ele. Ele teria chegado aqui talvez há dois ou três dias. Entreguem-no para nós, e seu sangue não manchará esta praia.


			Elvar observou os rostos, viu medo em alguns, orgulho, animosidade, raiva em outros.


			Agnar puxou a tira de lã esfarrapada do cinto e ergueu bem alto.


			— Eu o encontrarei com ou sem a ajuda de vocês. Meu escravo Hundur conhece o cheiro dele. Ele não escapará de mim. — Agnar deixou cair o trapo com sangue incrustrado para o homem preso na corrente de Sighvat, que olhou para o trapo como se fosse veneno.


			Sighvat puxou a corrente em volta do pescoço do escravo.


			— Hlýða — rosnou Agnar, e uma onda de veias vermelhas percorreu a coleira do servo.


			O escravo gemeu, pegou o pano e enfiou o rosto nele, fungando e bufando.


			— A escolha de vocês é ajudar ou atrapalhar — continuou Agnar. Ele olhou para todos, tirou do cinto uma bolsa pesada, cheia de moedas, e jogou na praia diante de si. — A escolha de vocês é prosperar ou morrer. — Agnar deu de ombros, como se não se importasse com qual dessas escolhas eles fizessem.


			Um homem alto deu um passo à frente, envolto em pele de foca e de outro animal, de lança em punho, uma faca comprida no cinto, com cabo esculpido em marfim de morsa. A barba era trançada muitas vezes e presa com argolas de osso.


			— Eu sou Hrut, Jarl de Iskalt — disse ele.


			Jarl!, Elvar pensou, olhando o sujeito de cima a baixo. Onde está seu ouro ou sua prata? Onde está sua espada, sua cota de malha? Você não teria permissão para entrar na latrina de um jarl no continente.


			— E eu não sei de nenhum Berak morando na minha ilha — disse Hrut.


			— Sabe, sim — disse Agnar. — Mas talvez não sabia que ele é MACULADO! — Ele berrou a última palavra, com saliva voando. — Ele foi tocado pelos deuses e trará apenas sangue e matança para vocês. Não proteja alguém como ele.


			Elvar viu um movimento no fundo da multidão. Um homem alto com uma lança e uma capa de peles costuradas de raposa branca estava se abaixando para falar com uma menina ao lado dele, certamente com pouco mais do que sete ou oito invernos. Ela concordou com a cabeça e correu pela praia, passando entre as cabanas.


			— Ali — disse Elvar a Agnar, apontando com a lança para a criança que corria.


			Agnar avançou e foi dar a volta por Hrut, mas o jarl deu um passo para a direita e se colocou diante dele.


			Agnar parou e olhou para trás, na direção de Elvar.


			— Siga a garota — disse ele, e desembainhou a espada. Houve sangue no ar. Era um movimento que Elvar praticava todos os dias: transformar o saque em um golpe diagonal, da esquerda para a direita. Agnar disfarçou a manobra atrás do escudo, e os olhos de Hrut só compreenderam quando viram o brilho do aço. Ele teve um momento para mexer a lança e cambalear para longe, mas a espada de Agnar cortou o cabo da lança e seguiu adiante, a ponta da espada cortando a barba de Hrut, o queixo e lábio inferior. Sangue espirrou, dentes voaram.


			Hrut berrou de dor e raiva e Agnar avançou, com o escudo erguido, estocando a espada.


			A multidão atrás de Hrut berrou de indignação, muitos deles abaixaram as lanças e saltaram para a frente. Flechas sibilaram cruzando o ar.


			Elvar irrompeu em ação e saltou em volta de Agnar e Hrut enquanto os Implacáveis atrás dela soltavam um grito de guerra e avançavam com as armas batendo nos escudos. Elvar ouviu um estalar de seixos atrás — o som de botas a seguindo — e ela não precisou olhar para saber que era Grend. Elvar correu em torno da multidão enquanto todos estavam focados em Agnar e Hrut, correndo para defender o jarl. Um homem com um arco engatado deu a volta no flanco de seus conterrâneos, puxou e disparou contra os Implacáveis. Um grito veio da praia. Elvar desviou, e o aldeão a viu apenas uma instante antes que ela se chocasse com ele. O umbo do escudo de Elvar bateu na lateral da cabeça do aldeão, que caiu como uma vela de barco cortada.


			Ela parou diante do homem, procurou pela garota e viu onde ela havia desaparecido entre as cabanas na praia. Ela continuou correndo.


			Houve um movimento à direita de Elvar. Ela instintivamente se abaixou, desviou e girou o corpo para virar o escudo.


			A lâmina de uma lança raspou a brynja de Elvar soltando uma faísca de aço, e a borda do escudo dela se chocou contra a haste da lança, fazendo a mulher que a empunhava cambalear para longe. Elvar desferiu um golpe com a espada, abrindo um corte fundo no ombro e nas costas da agressora, rasgando pele e couro. Sangue jorrou e a mulher gritou, cambaleando para a frente, caindo sobre um joelho. Ela balançou a lança, com a intenção de atacar as pernas de Elvar, mas a cabeça da mulher explodiu, esmagada pelo machado de Grend. A lança caiu fazendo barulho no cascalho. Grend rosnou, arrancou o machado com uma chuva de sangue e miolos no rosto. Os dois trocaram um olhar, e Elvar continuou correndo. Ela vislumbrou Sighvat e o escravo seguindo atrás de Grend, e também Biórr.


			Elvar chegou entre as construções, procurando por qualquer sinal da garota que havia fugido da praia. Parou e prendeu a respiração para ouvir. O vento trouxe gritos e o clangor do ferro atrás dela. Elvar bloqueou esses sons e ouviu vozes sussurradas, uma delas grave, quase um rosnado, e continuou correndo. Após serpentear por um emaranhado de construções e desviar de redes de pesca penduradas para reparos, chegou a uma porta que balançava em uma dobradiça. Uma cabana com estrutura de madeira de pau a pique nos fundos do vilarejo, com paredes cobertas de barro. Parecia que só havia espaço para um cômodo. Elvar diminuiu o passo, ergueu o escudo, espiou pela porta aberta a escuridão sombria e vislumbrou o brilho suave de uma fogueira. Grend chegou ao lado dela, que gesticulou para que ele desse a volta pelos fundos da cabana. Após um aceno silencioso de cabeça, Elvar entrou em ação e chutou a porta com força, para se chocar contra qualquer um que estivesse atrás dela enquanto irrompia na sala, de escudo e lança erguidos, girando o corpo para se defender de qualquer agressor à espreita.


			A cabana estava vazia.


			Uma fogueira havia sido escavada na terra dura no centro da cabana, com chamas tremulando. Uma panela pendia sobre ela, suspensa por uma corrente de ferro. Um ensopado de peixe borbulhava. Havia uma mesa, três cadeiras, duas camas de palha. Elvar estocou a palha e viu luz entrando pela cabana. Um buraco, baixo na parede dos fundos, largo o suficiente para um homem grande passar rastejando.


			As botas e as perneiras de lã cinza de Grend apareceram.


			Elvar chutou a parede, e a madeira de pau a pique se desfez. Ela chutou novamente, e mais barro compactado caiu, revelando o núcleo de madeira de pau a pique. Um golpe do machado de Grend fez uma parte da parede desmoronar.


			Eles ficaram ali, olhando um para o outro.


			Elvar ouviu uma respiração pesada e o tilintar de correntes atrás dela. Sighvat e o escravo apareceram. Sighvat empurrou a porta, e o corpo dele bloqueou a luz. O escravo se agachou, rastejando, com o nariz no chão, bufando.


			Biórr apareceu, com o rosto corado pela batalha e pela corrida praia acima.


			— É ele? — grunhiu Sighvat para o escravo. O homem na ponta da corrente rastejou até a cama e enfiou o rosto na palha, farejando profundamente. Ele olhou para Sighvat e concordou com a cabeça.


			Passos. Agnar apareceu na porta, com a espada vermelha até o cabo e uma massa densa de guerreiros atrás dele.


			Agnar olhou de Sighvat para o escravo.


			— Onde ele está? — grunhiu.


			Elvar apontou através do buraco na parede. Grend procurava rastros no chão.


			— Por ali — disse o guerreiro de expressão severa ao endireitar o corpo e apontar com o machado ensanguentado em direção ao arvoredo e ao bosque sombrio. A montanha de fogo de Iskalt apareceu escura e ameaçadora.


			— Atrás deles — disse Agnar.


		


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf




OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Images/mapa.jpg
T
= 2

VIGRIS

pope BATA

W»
A

wh

\[

G

7 = “ A PLANIKE

mkmvu E o OSKLITkzéo
POL S BB 00
; = ool

B
O XA
3

T

0

s :‘
= A

§ 5 & Q) ‘Q' < r‘ELL:u
Boo A

N\ '4'»'4%’4?>' ’.ﬁ\ﬁ SN SO [15 _{;4‘






OEBPS/Images/insta.jpg






OEBPS/Images/face.jpg






OEBPS/Images/x.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
“E tudo o que espero de um livro de John Gwynne.’

~ JOHN
GWYNNE






OEBPS/Images/qr.jpg
pode entrar:






OEBPS/Images/rosto.jpg
TRADUCAO
André Gordirro

SAGA
BLOODSWORN
1






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AnavioW01-Bold-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf



